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C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y f i j o p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u ­
r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n ­
d i c i ó n de h i e r r o , ace ro y o t r o s 
m e t a l e s . 

Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus líneas materiales construidos por 

•an fía 

® esta casa • • • • • e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s j V i e t á H c s 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
raugoySan Sebas t i án—Luchana á M,unguía.— Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico ,ie 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Babero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Renter ía y de Bilbao á Durango y Ar ra t i a .—Tranv ía de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobro los pedidos do ma­
teriales. 

j D i r e e e i c m t e l e g i t á f i e a : C O F ^ a u , B i l l 13£10 i 
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Sociedad anónima.—Capital Social. 32.700.000 ptas, 

2¡ FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 
A LINGOTES AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESEMER Y MARTIN-SIEMEN 
S H I E R R O S P Ü D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 
A EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 
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S Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
A de conservas.—Envases de hoialata para diversas aplicaciones.—Impresión sobro ñojala-
£ ta en todos colores. 
| ^Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 
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A C E R O S B E S S E M E E , S I E M E N S - M Á R T I N Y T R O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O a r r i l o ® V i g n o l © 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
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A b o n o s m i n e r a l e s y p r o d u c t o s q u í n i i c o s 

La Sociedad General de Industria y Comercio posee, entre otros negó- * 
cios, la explotación de las más importantes fábricas nacionales de super- m 
fosfatos y abonos minerales compuestos, ácidos sulfúricos anhidro y comer- £ 
cial, ácidos nítricos y clorhídricos, sulfatos de sosa, glicerinas comerciales * 

S y farmacéuticas, colodión y demás productos químicos. 

f** Fábricas de Elorrieta, Zuazo y Guturríbay (Vizcaya); en el Cah vo y Avi- ^ 

lós (Asturias); en Bonanza y Irafaria. | | 
m Biiíj&nse loa adidos: Lotería, 3, Bilbao—ViUanv^v^^ Aparladom^ lladrid- Uria 4o, 
4 Oviedo *X 

Frirt, Drruty y G.a 
DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 
(Laboratorios particulares) 

6 Í l b a ( \ 3, Estación 
SANTANDER, 30y Muelle 

CARTAGENA, 34, Caatro Santos 
H U E L V A , 28, Eascón 

A L M E R Í A , 
JVA, 28, Eascón k 
, 5, Alvarez de Castre I 

Documentos de Aduanas 
Ponemos en conocimiento de los seño­

res Consignatarios, Corredores marí t imos 
y exportadores de minera], que en esta 
Administración se hallan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente económicos, 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemp'ares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. 20 pts. 12 
Idem en español é inglés . . . . 20 
Solicitudes de fondeo para buqixes 

en lastre 8 
Idem para buques con carga . . . 8 
Idem para cambio de fondeadero. 8 
Lista de pasajeros tí 
Conocimientos para carga general 18 
Idem para mineral 13 
Avisos para cargar (talonarios de 

250 liojas, cada uno] 5 
Solisitudes de patente de sanidad. 7 
Recibos para el cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 8 
i ¿ 

3,50 
Y en general, respectivamente, cuantos 

documentos tienen relación con el tráflec 
marít imo. 

Todos los trabajos llevarán el membre­
te de la casa sin aumento de precio. 

Espar tero , 6. 

C o l o n i a * 

Especialidad exclusiva 
C O N S T R U C C I O N 

Y E X P L O T A C I O N 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL mmk © T T © 

Y DE 

T R A N 8 B 0 R O A D O R E S 
DEL SISTEMA HDNT 

entejas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

^ Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

• • I i u d o v i e o P e i r i t e a u • • 

Fe l ipe I Y . n ú m . 6 .—MADRID 



BttVÍStA mLRAO 

E l m o r e ' s J A e i a l i ^ c t i e n - G e s e l l s c h a f l 
DE SCHLADERN, RN ALEMANIA 

F ^ Ó L I ^ A - I C t i d e » o o l > r © r > o r © 1 1 3 1 ' o o e c U i x i l o r x t o o l e o t r - o l l t l o o 
MEDALLA DE HONOR 

Amberes 1894 
Proveedores de la Marina Imperial de Alemania 

M E D A L L A DE ORO 
París 1900 

TDBOS DE © O B R E ROJO sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos mil milímetros de diámetro, para conducciones de 

^ j g ' ^ l f e ' ' , vapor y de agua. 
- p ' CILINDROS DE SOBRE ROJO sin soldadura; perfectamente 

equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 
, • fabricación de papel, etc. 

GAMISAS DE e O B R E ROJO sin soldadura para condensa­
dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUROS DE HIERRO FORJADO RECURIERTOS DE CORRE 

Recuhrimipntos en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de /rendición y pistones 

de bombas y prensas hidráulicas 

Representantes D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
Cortes, 625 , l."—B31R0ELOÍM31 

% M a d e r a s I m p r e g n a d a s é i n y e c t a d a s t 
T R H Y I E S a S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del Jerrocarri l "y* 

* de los Estados Confederados de Alemania. "í*" 
4" T 

t POSTES DE T E L E G R A F O Y M Á S T I L E S DE e O N D C e e i Ó N PARA INSTALACIONES E L E C T R I C A S -J-

de maderas derechas superiores de la Selva Nsgra, también de los monta» bávaros y de los centros del Rhin, impregnados según 5 

el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. JL . 

P R O m i O O I O N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y CREOSOTAR * 

to u L ^ „ i V i u d a de P A B L O H A E H N E R , B i l b a o 
Í R e p t r e s e n t a n t e s p a t r a E s p a ñ a . | C A R L o S K N A P P E , Sagasta, 6 , M a d r i d 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS — — * C O N S I G N A T A R I O S D E BUQUES 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bal -REPRESENTANTES DE LA DAMPPSCÍIIFFPAIIRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO A LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & U o n d o n & G l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

Agentes generales de los motores D a i m l e r (buques motores) y automóviles marca M e r c e d e s . 
Eúm m. S ü b í b M ü l M m l k , I f • I i BMM®. Á h m A M$MMmi@, 1, T d é f a m 111 
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Prensas, Acumuiaiiores, Remacliadoras, Ascensores, Grúas 
- y Í I o i » é t as 

n a y i i i M e i A H I D R 

G R U A S E L E C T R I C A S 

de vapor y á man > 

de todos t ipos y fuerzas 

G R U A S D E P E S C A N T E 

fijas y p o r t á t i l e s 

GOLIATH, TITANS 
PUENTES, G R U A S , ETC. 

f 

I C A 

HERRAMIENTAS Y UTILES 
con ó sin 

Motores e l é c t r i c o s adaptados 

MATERIAL DE MINAS 
BOMBAS de TODAS CLASES 

E 

I N G E N l E F i m EN G E Ü E Ü A L 

i ^ 

Rcmnrhailora y Grúa Mdvmdicm, instaladas en ÍÍJÍOS talleres 
de Consiraceiones ñíelálicas mUT»dr/'d 

IPS L . T D 
J^GENTEROS, AGENTES Y CONTRATTSTAS DE OBRAS 

Conde de A randa, 1. M A D R I D Conde de A r a n d a , 1 

Con gusto mandarán estudios y presupuestos grat s, d todo. cliente serio, acompañando planas y esp3cificaciones completas 

— ^ — — — * 
C o m p r a " v e n t a d e t o d a c i a s e d e m i n e r a l e s . 

C o m p r a e n e o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q a i o a n i a 
Í COMPRA EN COMTSTON B E BUQUES DE VELA Y VAPOR 

E ^ p c i H a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 
Arm idores. Fletadores. Corredores de buques y A gentes generales comisionistas 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E B C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRCUNO OFICIAL DE LA CAMARA OE COMERCIO 

HRECIOS OE SUSCRIPCIÓN 

Ptas. IH,00 
'M,00 
0,25 
1.00 

Bilbao un año . . . . . . 
Provincias id » 
Extranjero td Feos. 
Número suelto Ptas. 

Id. atrasado » 
La REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

aonciados k la í'ámara de < omercio y Círculo Mi­
nero de esta Villa y se halla representada por to­
das Jas Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

D I R E C T O R ; 

LUIS RUY-WAMBA 

SE F U B L i e A LOS SABADOS 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto línea Ptas. 0,20 
En notas sueltas.... id • 0.55 
Comunidades id » 1,00 

La REVISTA BILBAO está representada p' r la» 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana, Manila 
San Juan de Puerto Rico, Ponces,Santiago de Cu­
ba, f ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tán­
ger y Valparaíso. 

Ut ndon E. C.-GommerciaIlnte|l'genceBureau Ld. 
H e a d Office 49 & 51, E a s t c h e a p . 

BEl^UÍfl. — f l u d e l f JSosae 
üeiotsaltmet» Stfssse 48/49 

Buenos-flives 
Bní«icjue Diez.—Liinletts, 142 

PHt^ls.—Société Genérale de Páli-ité 
LA RECLAME UfilVERSELLE—12 U Rué de Meclioaart 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a ! 
Unión Española de Explosivos. 

Los resultados del ejercicio de 1905 han sido tan prósperos 
como los anteriores, permitiendo un reparto de 16 por 100 á cada 
acción, y elevando á cuenta nueva un remanente de 154.328 pese­
tas, en lugar de 103.306 que sobraron en 1904; los beneficios lí­
quidos han importado 4.264.233, que corresponde á 17 por 100 
del capital social. 

La Empresa hace constar, el triunfo conseguido, colectiva é 
individualmente, en la Exposición de Lieja, por las Sociedades 
que constituyen su grupo, y por las personalidades adscriptas á 
ella. 

Respecto á la situación interna de la Sociedad, como mejor 
puede apreciarse, es por la lectura del balance que reproducimos 
en su integridad: 

Pesetas. 
A C T I V O 

Acciones y privilegios . . ; 24.759.905,24 
Depósitos varios 463.824,75 
Inmovilizaciones 1 
Mercancías 3.874.377,92 
Caja, banqueros y cartera . . . . . . . . 357.595,49 
Inmovilizaciones del arriendo 3.054.508,42 
Varios deudores 5.687.696,53 
Dividendo á cuenta. . 2.000.000 
Depósitos de acciones. . . . . . . . . 10.384.139 

TOTAL 50.582.048,35 

PASJLVO 
Capital 25.000.000 
Cupones á pagar 99.720,50 
Varios acreedores. . . , 7.570.154,38 
Inmovilizaciones del arriendo amortizadas y por 

liquidar 2.960.494,60 
Cuenta previsión 200.000 
Acciones en depósito 10.384.139 
Pérdidas y ganancias: 
Remanente en 1904. 103.306,16 '( 
Beneficio en 1905. 4.264.233,71 

TOTAL. . 50.582.048,35 

Las minas de Carballino. 
Para la explotación de este coto minero, situado en Carballino 

(Orense), se ha constituido una Sociedad denominada Carballino 
Gold and Arsenic Mines, con un capital de 140.000 libras ester­
linas, dividido en acciones de una libra. 

Analizado el mineral arsenioso, resulta que, además de poder 
extraer 520 kilos por tonelada de ácido arsenioso, contiene de 
54 á 60 gramos de oro por igual cantidad de mineral. 

Las concesiones que posee son tres, y actualmente se ocupa 
de la construcción de la fábrica para concentrar y tratar el mi­
neral. 

Los cálculos verificados sobre los beneficios que podrá obtener 
anualmente del coto minero citado se elevan á 732.000 francos, 
costándole 170 francos la tonelada de mineral, del cual se cree 
podrá explotar 4.000 toneladas al año. 

Sus acciones en París se cotizan á 34,50 francos. 

L a plata. 
E l mercado de Londres ha estado firme durante la semana 

última y el precio se ha elevado desde 31 1/16 á 31 3/8 peniques 
por onza Standard. La causa del alza no ha sido otra que la con­
siderable demanda proveniente del Bazar y del Gobierno indio, 
y un pedido especial. Después el precio se ha debilitado algo, 
descendiendo á 31 3/16 para la plata al contado, y á 30 1 3/1 i 
para el metal á término. 

Se discute la probabilidad de que, por parte del Gobierno indio 
continúen las compras de plata, prevaleciendo la creencia de que, 
por ahora, no habrán de interrumpirse. Es verdad, que la canti­
dad de plata en el ciirreney department, se eleva á 1.726 lacs, lo 
cual debe considerarse como un factor que milita en favor de la 
suspensión de los pedidos; pero en cambio, se señala el hecho de 
que el Gobierno sigue la táctica de promediar sus compras, dis­
tribuyéndolas en todo el año, para no recargar excesivamente la 
demanda en el período de mayor actividad. 

Sociedad minera de Peñamellera. 
En Santander ha sido constituida esta Sociedad por D . Mo­

desto Peñeiro, D . Mario Corcuera y D . Enrique G. W . Romer, 
para explotar las conocidas minas de cobre, níquel y cobalto de 
Peñamellera (Asturias). De la dirección y administración de la 
Sociedad se encarga el Sr. Romer. 

Sindicato minero. 
Con un capital social de 2.500.000 francos, se ha constituido 

recientemente una nueva empresa titulada Sindicato Minero. Su 
objeto será el estudio de negocios mineros industriales y otros re­
lacionados, y creará Sociedades filiales para su explotación. E n 
España ha adquirido la Sociedad un importante coto hullero en 
Asturias, y se halla estudiando otros varios. 

E l capital social se divide en 25.000 acciones de á 100 fran­
cos cada una, y no existen aportaciones ni partes de fundador. 
Estas acciones acaban de ser introducidas en la cotización en Ban­
ca de París. 

r O C ô C ^ t ^ c ^ p ^ C ^ C ^ r ^ C ^ C ^ 

Ferrocarril de San Julián de Musques 
Con asistencia de bastantes accionistas, se celebró el día 26 

del pasado la Junta de esta Compañia. E l Consejo dio cuenta en 
la Memoria de la situación de la misma, expresándose con gran 
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sinceridad. Laméntase en la Memoria que un grupo de obligacio­
nistas se oponga á la aprobación del convenio propuesto, y que, 
pudiendo solucionar esta cuestión amistosamente dentro del te­
rreno particular, se haya acudido á los tribunales de justicia, 
llevando su intransigencia hasta el punto de no discutir siquiera 
la segunda proposición, á lo cual les brindaba la circunstancia de 
presentarla el Consejo dentro del terreno confidencial. 

En vista de la actitud de ese grupo, la Compañ'a pidió al 
Juzgado se la declarase en suspensión de pagos, que le fué acor­
dado por auto de 2 de Enero último. No llega á comprender el 
Consejo cuáles pueden ser los propósitos de los obligacionistas 
que formulan la oposición, cuando precisamente se t?ata—como 
deducimos del examen del convenio—de los acreedores que solo 
tienen que soportar espera, pues ningana quita se les hace en las 
bases propuestas, lo cual permite confiar en que se abra canrno 
la razón, y cesando esas intransigencias, el converio sea un hecho, 
como á todos con\lene. 

Pasada la crisis minera que subsistió durante el año 1904, 
en alza franca el mineral y en prosperidad la industria siderúrgica, 
la liquidación del ejercicio de 1905 ha sido considerablemente 
mejor que la de 1904, según se demuestra: 

CONCEPTOS 

Ingresos 
Gastos . 

Sobrante. 

1904 
PESETAS 

318.863 
297.846 

21.017 

1905 
PESETAS 

468.564 
306.826 

161.738 

E l aumento en los ingresos es de 149.701 pesetas, mientras 
que el de los gastos asciende solo á 9.000 pesetas. Esta marcha 
favorable sigue en el ejercicio comente, pues el tráfico de mineral 
continúa aumentando. E n 1904 solo exportó 61.817 toneladas de 
mineral de hierro, base de su tráfico, y en 1905 llegó á 110.884, 
cerrando A b r i l con un aumento de'4 000, á pesar de los continuos 
temporales que impidieron la carga y los t .-abajos en las minas. 

La prosperidad de este ferrocarr ' l está ligada á la situación 
del mercado del hierro, y como ahora este mercado cotiza en alza 
franca, se presenta un buen ejercicio ppra la Compañía, la cual, si 
el grupo de acreedores disidentes acaba de prestar su conformidad, 
podría fáci1 nente conquistar el terreno perdido y sanear su situa­
ción, como es justo, en bien de todos. 

M S H l l l i i i S l i i i i i l l 
Junta de obras del puerto 

Ha publicado la memoria que manifiesta el estado y progreso 
de las obras de mejora en la ría y puerto y cuenta de ingresos y 
gastos durante el año 1905 y un apéndice descriptivo de las obras 
llevadas á cabo por dicha entidad. 

Comienza relatando que el día 16 de Agosto de 1905 se veri­
ficó la recepción definitiva y liquidación de las obras del rompeo­
las y sus anexas de la contrata, abonando por tal concepto du­
rante el citado año pesetas 398.528,45 que, agregadas á lo abona­
do en años anteriores constituyen un total general de 29.409.743,33 
pesetas, importe líquido de obras. 

Sigue un cuadro detallado de las obras de nueva construcción 
emprendidas por la Junta, del que se deduce que lo abonado por 
importe de las obras ejecutadas desde 1878 hasta fin de 1905 as­
ciende á 52.014.506,69 pesetas. 

Explica detalladamente los gastos de obras de conservación y 
reparación de servicies que se efectúan por administración y que 
en el año importaron pesetas 178.341,67. 

Se relata las obras de dragado por administracción realizadas 
y según se desprende de los estados fueron extraídos del cauce 
488.240 metros cúbicos de tierras, piedras y arena costando la su­
ma de 206.773,06 pesetas. 

E l sostenimiento del alumbrado eléctrico, faros y boya lumi­

nosa costó 43.545,93 pesetas. E l de servicio de grúas, tinglados y 
muelles 13.499,96 y produjo 13.665,70 pesetas. 

Se ocupa luego de las obras en proyecto, que no las citamos 
porque de ellas, por la grandísima importancia que revisten, dimos 
cuenta hace tiempo á nuestros lectores. Se acompañan los estados 
de gastos varios y resumen de todos los que se han originado en 
el año 1905, que fueron de 5.297.491,70 pesetas. 

Acompaña un.hermoso Plano general de la ría y Abra de Bi l ­
bao, con los datos tomados en el año 1905; sigue la relación de in­
gresos y gastos correspondientes al citado año, de la que se des­
prende que los ingresos importaron 5.554.429,95 pesetas, de las 
que deducidos los gastos, quedaba una existencia en Caja el 31 
de Diciembre, de 256,938,25 pesetas, y se hace constar que el 
movimiento de importación y exportación en dicho año fué de 
5.530.395 toneladas. 

Termina la memoria con el resumen descriptivo de las obras 
llevadas á cabo por la Junta de obras del puerto y especial dé las 
del puerto exterior con algunos planos que ilustran respecto á la 
ejecución de los trabajos. 

.... j (̂ feb (Éfk d á i (áfe) 

Bilbao-San S ibas t i án -Zumár raga 
Nuevo servicio de trenes 

Las Compañías de los ferrocp' riles de Duraugo á Zumárraga 
y de Elgoibar á San Sebastián establecen desde el día 11 del co­
rriente mes un nuevo servicio de trenes, cuyos principales deta­
lles son los siguientes: 

Salidas de Bilbao: á las 5-30, 9-57 y 10-50 mañana, y á las 
3-05 tarde, para llegar á San Sebastian á las 9-37, 1-04, 3-09 y 
7-30 tarde réspedivamente. 

Salidas de San Sebastián: á las 5-45 y 10-50 mañana y á las 
3-30 y 5-56 tarde, para llegar á Bilbao á las 9-56, 3-29, 7-52 y 
9-10 noche, respectivamente. 

E l tren que tiene su salida de Bilbao á las 9-57 mañana y el 
que la tiene desde San Sebastián á las 5-56 tarde son expresos 
de lujo que circularán diariamente hasta nuevo aviso, compues­
tos de un fjrgón de equipajes y un coche-salón con capacidad su­
ficiente para 20 viajeros como máximum. 

Los viajeros que deseen utilizar estos trenes de lujo, que 
vienen á ofrecer toda la comodidad y rapidez apetecibles, debe­
rán montar en las estaciones de procedencia ó en las de A more-
vieta, Durango, Deva, Zumaya y Zarauz, á la ida de Bilbao; y en 
las de Zarauz, Deva, Mondare, Durango y Amorevieta, á la 
vuelta de San Sebastián. 

Dichos viajeros podrán ocupar sus asientos en las estaciones 
mencionadas, que son las de parada, si los hay disponibles, de­
biendo adquirir previamente los correspondientes billetes de pri­
mera clase, con destino á la estación extrema en el sentido de su 
marcha, aun cuando se detengan en alguna estación anterior. 

Además deberán satisfacer en ruta_, por ocupación de coches 
salones, un suplemento de 5 pesetas por viajero, sea cualquiera el 
recorrido que verifiquen. 

Los portadores de billetes de libre circulación deberán, antes 
de tomar el tren, enterarse por la taquilla de la estación si hay ó 
no asiento disponible, estando obligados á satisfacer el suplemento 
de la sobre-tasa señalada, cuando ocupen coches-salones. 

No son valederos para estos trenes los billetes de ida y vuelta 
y de autorizaciones. 

E l servicio para la línea de Zumárraga desde la indicada fe­
cha, es el siguiente: 

Salidas de Bilbao: á las 5-30 y 10-50 mañana y 3-05 tarde, 
para llegar á Zumárraga á las 9-04, 2-50 y 7-23, respectiva­
mente; y salidas de Zumárraga á las 6 y 11-20 mañana y 3-45 
tarde, para llegar á Bilbao á las 9-56, 3-29 y 7-52 

Probablemente desde el 1.° de Julio próximo, y con objeto de 
atender debidamente al aumento de viajeros en esta época, se 
aumentarán algunos trenes entre Bilbao y San Sebastián, y vice­
versa. 
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Sociedad minera de Villaodrid 
E l día 7 del comente, celebró su Junta general, de cabo de 

año, esta entidad, dando cuenta del quinto ejercicio de su vida 
social, tercero de la explotación de sus minas. 

Resumen del ejercicio de referencia del año de 1905, ha sido 
un embarque de 101.216 toneladas, con una utilidad de pesetas 
611.244,78, suma que representa algo más del 15 por 100, sobre 
el capital nominal de la Sociedad que asciende á ptas. 4.000.000. 
E l día 5 de Agosto de 1905 inauguró esta Compañía el servicio 
público de su ferrocarril, obteniendo, en cinco meses, pesetas 
27.769,45 de ingresos, por concepto de viajeros y mercaderías 
generales. 

La marcha de los embarques, de 1.° de Enero á fines de Mayo 
de 1906, acusa un notable avance sobre 1905; la cantidad des­
pachada por el cargadero de Rivadeo, en el mencianado periodo, 
se eleva á 79.160 tons. Actualmente vende esta Sociedadsus mi­
nerales á precios que exceden de dos chelines sobre los del pasado 
año; el contrato primero que cerró al comenzar su campaña en 
1903, fué á 6/10 | ; la'venta, más reciente, se ha hecho sobre la 
base de 9/9, y dados los pedidos, para este y el próximo año, se 
deduce que los nuevos contratos se efectuarán en alza qua com­
pensará con creces la baja en los cambios. La Memoria y cuentas 
del ejercicio de 1905, fueron aprobados por unanimidad. 

Tratándose de una Compañía organizada en Bilbao, y debida, 
exclusivamente, á la iniciativa de un bilbaíno, en aquel periodo 
en que se cometieron tantas torpezas en nuestra plaza, merece 
una recapitulación el desenvolvimiento que ha llevado, hasta la 
fecha, esa empresa; haremos esa labor á continuación, sirviéndo­
nos de los datos suministrados por las Memorias anuales de la So­
ciedad, y algunas otras informaciones que hemos podido recoger. 

La campaña realizada, desde la fundación de la Empresa, en 
Marzo de 1900, puede resumirse en las siguientes cifras. 

Embaiq' es 

Toneladas 

1903 (desde 1.° Mayo). 
1904. . . . . . . 
1905. . . . . . . 

1906. (Enero á Mayo) 

66.320 
124.323 
101.216 

Beneficios 

Pesetas 

359.460 
734.423 
611.244 

Eendlm'ento 
sobre 

el capital no­
minal 

(Ptas. 4.01)0.000) 

9 7o 
18,40 <V0 
15,25 Vo 

291.759 1.705.127 

79.160 400.000 10 
(cantidad aproximada) 

No obstante esos resultados, que hablan por sí solos, la So­
ciedad de Villaodrid no ha pagado, todavía, dividendo alguno, á 
consecuencia del elevado costo de su vía y demás obras. 

Según indica el balance de 31 de Diciembre de 1905, las 
instalaciones habían inmobilizado, en esa fecha, las sumas si­
guientes: 
Ferrocarril (34 kilómetros, vía de un metro, de 

Villaodrid á Ribadeo) y material móvil. . . Ptas 5.293.829 
Depósitos en Ribadeo » 57.539 
Embarcadero » 386.332 

TOTAL Ptas. 5.737.700 

Esta Sociedad se fundó con un capital nominal de Pesetas 
4.000.000, en 8.000 acciones de Ptas. 500 cada una; de ellas fue­
ron Ptas 1.250.000 en acciones liberadas, que se entregaron á los 
aportadores de las minas; la suma restante, Ptas. 2.775.000 se 
componía de acciones de pago, de las que se reservaron, y están 
a<vn todas en cartera, Ptas. 100.000; el saldo, ó sea Pesetas 
2.675.000, fué la suma con que se acometió la construcción del 
ferrocarril y demás obras. 

Habiéndose acordado la construcción de la vía de un metro, 
—en lugar de la primitivamente proyectada de 0,75,—con el fin 
de aminorar los gastos de explotación y también, al objeto de que 
pudiese la línea abarcar un tráfico mayor, y unirse en su día á la 
red ferrocarriles do secundarios, las obras ocasionaron la elevada 

inversión arriba indicada, exigiendo así un aumento c onsiderable 
do disponibilidades. Se resolvió la dificultad, por medio de una 
operación do crédito con el Banco de Bilbao, garantizada por 
gran número de accionistas, que tuvieron fe ciega en el negocio, 
por otra operación de crédito con el Banco de España, que ga­
rantizaron los Consejeros de la Sociedad, y por último, mediante 
la aplicación de los productos de las ventas de los minerales á 
aquePas atenciones así como al servicio de intereses. 

Se han consolidado las dos referidas operaciones de crédito, 
por medio de una emisión de obligaciones de pesetas 2.000.000, 
(realizada á fines de mayo último) cubierta, con exceso, al tipo de 
la par, interés al 6 por 100 y amortización en diez años. 

La Sociedad de Villaodrid puede estar satisfecha de su actual 
situación, y frente á las perspectivas que se le presentan, pues son, 
cada vez más apreciados los minerales de hierro, fosfóricos como 
los suyos; en Inglaterra (ya tenían antes como tienen ahora exce­
lente colocación en el gran mercado de Alemania), dándose el ca­
so de que los de Suecia, por ejemplo, se cotizan hoy, en Middles-
brough, exactamente, á un 40 por 100 más de precio, que en 
Agosto de 1905. 

Aparte el porvenir que ofrecen los yacimientos de Villaodrid, 
los que, á juzgar por el concienzudo estudio hecho por el inge­
niero, Sr. D. Martín Gaytan de Ayala, deben contener todavía 
por lo menos dos y medio millones de toneladas, puede presu­
mirse, que el ferrocarril construido, está llamado á desarrollar un 
mportante tráfico general. 

Hac ía falta, á ese fin, una línea sólida, y esta existe; ha costa­
do mucho la vía férrea, porque está construida á conciencia sobre 
un terreno muy accidentado, acreditando la pericia de su direc­
tor, el ingeniero de Caminos, Canales y Puertos, Sr. D . José Luis 
Torres Vildósola, que ha dado amplias curvas, y una pendiente 
máxima, en una corta extensión, de 7 milímetros por metro, y la 
acierto con que ejecutaron las obras los contratistas Sres. Sola, 
Garmendia y Malvar, obras que comprenden once túneles, cuatro 
puentes y un viaducto, y más de cinco mil metros longitudinales 
de muros de sostenimiento. E l embarcadero de Ribadeo ha resul­
tado, también caro; se ha buscado ahí la mayer economía en los 
embarques, y la carga de buques de gran tonelage, habiéndose 
conseguido despachar vapores de hasta 4.400 toneladas en cua­
tro días y algunas horas. 

Merced á las condiciones de este ferrocarril, y á su situación 
geográfica, debe deducirse, que ha de beneficiarse, en una medida 
difícil de aquilatar hoy, con el tráfico que provenga, de algunas 
minas cercanas, de las que se ha efectuado el primer cargamento 
en Mayo último, de la prolongación de la carretera de Meira á 
Villaodrid, hallándose hoy construida la de Meira á Lugo, y del 
ferrocarril, proyectado, del Ferrol á Avilés, ó Pravia, destinado á 
unirse con la red de vías forreas, de un metro que ligan actual­
mente á Pravia con Santander, Bilbao y San Sebastián, línea que 
ha de relacionar la importante estación naval del Ferrol con la 
fábrica de armas de Trubia, abocada á grandes desenvolvimientos, 
y con la cuenca hullera de Asturias. Esta línea cruzará, en Riba­
deo, con el ferrocarril de Villaodrid. 

Nada manifiesta la Memoria, leída en la junta general del 7 
del corriente, sobre estos particulares; pero estos son datos cier­
tos, merecedores do ser citados, al hablar de la presente situación 
de esa Sociedad, y de los horizontes que tiene delante. 

Algo se habla, en Madrid, de una línea,—aprobada en el Con­
greso, aunque todavía no en el Sonado,—subvencionada por el 
Gobierno, desdeVillafranca del Viorzo áVillaodrid, fundada en el 
tráfico que podría recogerse, por todo el trayecto, tanto de carácter 
general como minorp; no carece de baso ese proyecto, que ligaría 
toda la región Sudoeste de León, verdaderamente rica en minas 
de hierro y de hulla, con el puerto de Ribadeo, situado á 200 k i ­
lómetros escasos, cuando el do la Coruña se encuentra á 300 kiló­
metros de Pon ferrada. 

Era de justicia consagrar las consideraciones que proceden, á 
una Sociedad, croada en Bilbao, en 1900, que no habiendo repar­
tido todavía ningún dividendo, por las razones citadas, acredita 
su situación sana, su excelente administración, y el estudio serio y 
concienzudo que presidió á la creación de la empresa. 



§ j u n i o 1S0G 
2?á 

i 

C r é d i f o d e l a U n i é r j J t f í n e r a 
Su situación en 30 de Mayo de 1906 

AOTTVO 
Capital 
Sucursal del Banco de España 
Monedas de oro 
Efectos en Cartera 
Corresponsales deudores 
Préstamos con garantía de valores. 
Cuentas ctcs. con gtía. de valores.. 
Pólizas de Cto con gtía. de valores. 
Deudores diversos 
Gastos generales 
Gastos de intalación'. 
Mobiliario 
Valores en poder de corresponsales. 
CuDones al cobro 
Accionistas 
Acciones en cartera 

Dptos.de eftos en cart 40.8:0.!'51,8s 
Depósitos necesarios. 300.000,00 
Dptos. de ptmos. so­

bre valores 4.8,1 249,9' 
Dptos. de ctas. con ga­

rantía y crédito . . . . 9.9:8.360,00 
PASIVO 

Capital 
Fondo de reserva 200.000.00 
Seguido Pondo de Eeserva 700.000.00 
Cuentas corrientes 
Congciones. voluntarias en efectivo. 
Congciones. amxales 
Imponentes en la Caja de Ahorros. 
Corresponsales Acieedores 
Acreedores Diversos 
Efectos á pagar 
Créditos concedidos con gtía. de VI. 
Acreedores por cupones 
Dividendo activo 
Beneficios 

Depstantes. de efec­
tos en custodia 40.820.351,68 

Deposites, necesarios 300,000,00 
Deptes. de préstamos 

sobre valores 4.811.249,91 
Deptes. de ctas. con 

gtía. de crédito.... 9.918.660,00 

Pesetas Oís. 

3.170.267.05 
267.7 4:.. 08 

24 283, 
5.801. 
1 .im. 
5.166 
8.033 

480, 
64, 
9. 
15 

4.406 
8.000 

10.000 

796.02 
421.93 
616.91 
643 47 
200.00 
007.96 
761.63 
917.7S 
343.72 
24'.75 
75.00 

000.00 
,000.00 

71.193.038.60 

55.850.861.59 

127.048.900 19 

20.000.000.00 
900.000.00 

15.550.592 44 
941.068 11 
933.549.00 

16 572.774.30 
2.538 993.20 
5,050.729.15 

7.211 45, 
8.033.200.00 

6.648.73 
9.336 00 

648.936.22 

71.198.038.60 

56.850.861.59 

127.048.900.10 

Bilbao, 30 de Mayo de 1906.—tíl Vice­
presidente, José M,a San Martín—Ei Di­
rector Gerente, Manuel Torróntegui .—P. 
El Contador, Angel de Uribesalazar. 

¿ a n c o d e i C o m e r c i o 
Su situación en 30 de Moi/ode Í90G 

ACTIVO 
Caía 
Sueursaldel Ban o le España e/v/o 
Efectos en cartera , 
Préstamos sobre valores 
Créditos en c e con interés 
Corresponsales deudores 
Cuentas < e efectivo , 
Deudores diversos , 
Mobiliario 
Gastos de instalación 

» generales 
Cuentas corrientes con córreseles. 
Valores en poder de corresponsales 

Pesetas C'ts. 

En garantía .. » 
7) En custodia.... § 

Necesarios fe; 

PASIVO 

56 .V¿9.803,4': 
117.'33.0.(1.0 

Capital 
Kondo de resetva 
Cuentas corrientes 
Consignaciones volunti' rías efectivo 
Imposiciones 3 meses á, Va % anual 
Imponentes en la Caja de Ahorros:. 
Efectos por pagar 
Corresponsales acreedores 
Acreedores; diversos 
Acreedores por cupones 
Acreedores por amortizaciones... . 
Beneficios en valores por realizar.. 
Pérdidas y ganancias 
Acreedores de valores en poder de 
corresponsales 

En garantía. 
V En custodia. 

Necesarios .,. 
:.6.520.803.47 

117 .13:1.0̂ 1 .05 

3.0 3.864.69 
7-!8.226 81 

10.034,812.s7 
9.1J5,3I0.27 

17.31».063.46 
5,276,2)3.11 

477 6 7.53 
6,519.04 
7.892.37 

79.192.08 
4.6)1.224.45 

51.0'.)4 056.6s 
173 682.834.52 

2:4.7..6.891.20 

5 000.000,.lñ 
750.01)0,0'» 

9.062 639.99 
í>4.023.;7 

1.9S9 024,19 
ifc.066.43fi.H5 

28.747.50 
4.596,629,Ts 

482.4o4 07 
91.8.4.22 
35 660 16 
4.060,35 

7»!.842.57 

119.333.75 
51.0.4.058.68 

173.062 834.52 

V.0 B." El Presidente de turno del C-
de Administración, Manuel de Lezama L e 
guizamón.- -E\ Director-Gerente, Fernanio 
fícheDarria.-E\ Con lador. José de 4 zcárnte-

¿ a n c o d e V i z c a y a 
Su situación en 30 df Mv//n de Í90G 

•ÍM.IÜÜ.S.I ¿o 

A C T I V O 
Caja y Bancos 
Efectos en cartera 
Valores en poder de corresponsales 
Préstamos sobre valores 
Cuentas corrientes de crédito run 

ínteres 
Corresponsales deudores 
Deudores diversos 
Cupones y amortizaciones al cobro. 
Inmnebl s 
Mobiliario . . 
Gastos de instalación y cajas par­

ticulares • . • . . 
Id, generales 
Acciones 
Accionistas 

•<~¡ Voluntarios • • g « 
;g<o* En garantía,. §1-
CTS/Necesarios fe; g 
Valores de comitentes 
en poder de oorrespon 
sales , 

P A S I V O 

37.655.841.94 
46.121.552.53 

765.500.00 

3.313.557.90 

Capital 
Pondo de reserva . . . _ . . . . 
Cuentas corrientes A la vista. . . 
Imposiciones pagaderas íl la vista. 
Id. id. á 90 días 
Imponentes en la Caja de Ahorros. 
Corresponsales acreedores. . . . 
Acreedores diversos 
Id. por cupones y amortizaciones 

al cobro 
Efectos por pagar. . _ 
Dividendo activo 
Beneficios ' 

Voluntarios, .-g 
En garantía., §-

Q » ' Necesarios.. 
Valores de comiten'.es 
en peder de correspon 
sale-i 

13-.655.841.94 
45.121.552,53 

765,50(1.00 

3.313.567 90 

Pesetas Cts. 

2.469.614.¿6 
13.9.13.651.96 
6.168.230.45 
4.936.S58.76 

14 147.944.28 
5.065.928.91 
3.264.613.96 

127 406.96 
790.000.00 
81.000.00 
85.000.00 
79.666.96 

6.500.000.00 
4.250.000.00 

61.809.916.49 

86,S56.09,.S7 

248,t66.008.86 
15,000.000.00 
1.150.000.00 
9.563.772.03 

187.476.31 
1.304.445 70 

29.027,883.67 
2.103.6.1.09 
2.42̂ .741.21 

1 9.933 43 
101.452.ti8 
79.496.75 

751.090.«2 

61.809.926.49 

186.S56.092 - 7 

24S.666.COi .86 

V.0 B.0 El Presidente -le turno del Coi;-
se;o de Administración, Tomás de Urquijo. 
—El Director Gerente, Enrique Ochara i.-— 
El Contador. Mnnnel d? Arnizabalaga. 

¿ a n c o ffuipuzcoano 
Su situación, en 30 d " Wai/o de 19r)G. 

A C T I V O 
Caja y Banco de España 
Corresponsales deudores 
Bienes inmuebles 
Mobiliario 
Cartera 
Préstamos sobre valores. . . . . 
Cuentas corrientes de crédito y di­

versas 
Cupones y amortizaciones al cobro. 
Gastosgenerales y sueldos. . . . 
Diversas cuentas 
Valores en poder de corresponsale». 
Accionistas 

Efectos en depósito, Nominales. 

P A S I V O 
Capital 10.000 Acciones de ptas. 500. 
Pondo de reserva (estatutario. 
Segundo fondo de reserva (volunta­
rio). 
Cuentas cerrantes 
Consignaciones voluntarias efectivo 
Imposiciones Bonos á. véneto, fijo . 
Corresponsales acreedores. . . 
Efectos á pagar 
Cup, amorts y dividendos {i pagar. 
Acieds. por cup. y amorts. al cobro 
Acreedores de valoree en poder de 

corresponsales 
Diversas cuentas 
Beneficios. . 

En garantía.. „ 
D. En custodia.. 5 

Necasari s..,, *<, 
11,212.340 » 
8H.151.889.33 

200.oet » 

Pesetas C'ts. 

2.5tl 808.42 
2,403.467.87 
1.710.630.42 

24.341.88 
4.633.739.7s 

815.2 .7.65 
4.621.343.1 2 

10.797.17 
42.506.9j 
77.897.59 

1.589.S83.33 
2.00K000 » 

20.506.723.18 
94.56».229.33 

115.070 952.61 

5 O00.OOO a 
300 000 •> 
l'5.000 » 

9.IV8.270.85 
57.975 95 

1.712.951.85 
1.494.K74.30 

296 9n.l5 
113.̂ 20.70 

2.853.37 
1.5(í9.t>83.33 

384.530.86 
2 9.820.83 

20.506.723.18 
94,564.229.33 

V.0 B.0 El Presidente de turno del C. de 
A., Anací ta Romero.—Ei Director Geren­
te, Lucas G reía Ruiz. — El Contador, 
Andrés García . 

¿ a n c o d e ¿ i / b a o 

Su situación en 30 de Mayo de I90G 

A C T I V O 
Caja, Existencia en metálico 
Sucursal del B. de E.. cta corriente 
Efectos en cartera 
Préstamos sobre valores 
Cuentas corrientes de crédito con 

interés 
Corresponsales deudores 
Diversos deudores 
Gastos generales y sueldos 
Caja de Ahorros 
Créditos contingentes 
Bienes inmuebles 
Mobiliario 
Cupones y amortizaciones al cobro. 
Valores en poder de corresponsales. 
Acciones 
Agencia en París 

« , En garantía. 
0 ' Voluntarios., 

, :>9 782 351,23 
as » wiil.1.,cvi1.,r... 663 853.4sü13l 
Q ' Necesarios.... ' 354.950 » 

P A S I V O 
Capital 60.000 Acciones de ptas. 500. 
Pondo de Reserva (estatuario) 
Segundo fondo de Reserva (voltrio.) 
Utilidades de valores no realizados 
Beneficios y pérdidas 
Acreedores por cuentas corrientes 

en Bilbao 
Consignaciones voltrias en efectivo. 
Imponentes en la Caja de Ahorros.. 
Corresponsales acreedore , 
Diversos acreedores 
Efectos á plagar 
Dividendos por pagar .. . . 
Acreedores poa cupones realizados. 
Id. amortizaciones realizadas 

Acreedores por cupones y amortiza­
ciones al cobro 

Acreedores de valores en poder de 
corresponsales 

Agencia en París 

Desaires, en gatí.a » 
Voluntarios 

ACREEDORES | 
Depóts. necesarios te; 

r.9.782.3.9,'}3 
663.853 486,31 

351 950 a 

Pesetas Cts. 

7 025.354.27 
953.070.4-2 

34.111 478 07 
12.560.541.8S 
26.278 
8,953 

810 
159 
12 
3 

3.S79 
38 

1.4>3 
10.863 
! 5.1 00 
34.377 

649 97 
418.33 
603.65 
8 3.80 
470.42 
816.54 
003.61 
576.02 
,03'. 15 
.i^O.ifi 
.000 a 
075.24 

156.488.689.1-. 

723,900.795.54 

810 47» 4S4 t,6 
30.000.000 o 
3.000.000 .) 
2.800,0oo •> 

64,893 71 
1.886 427.29 

20.531.5„9 91 
1.462.652 94 

4n.83il.134.68 
1.556 180 14 
1.419.751.17 

122.003.44 
20.5!5 o 

1.256 OIS.70 
62'.67 1.60 

1.483 032.45 
'0 863.870.95 
34.377.076.24 

156.488 659.12 
7 21,9̂ 0.79).54 

880.479.454 66 

Bilbao 31 de Mayo de 1906,—V* B, 
El Presidente de turno del C. de A., Manue1 
d° Lezama Leguizamón.—FÁ Director Ge­
rente, D. de Únzur runzn /n.—El Contador, 
Santos de Gáraíe . 

J u n t a de O' ras c i Puer to de B i lbao 

Recaudación del mes de Mayo de 1906. 

IMPOBTACION 

Extranjero, 

CaSotaje. 

Extranjero. 

Cabota|e, 

Carbón 
líscorias de bierro, etc. 
Carga general. , , . 
Carbón 
Escorias de bierro, etc. 
Lingote de bierro. . .. 
Carga general. . . . 

EXPOBTACIÓN 
Mineral de bierro. . . 
Lingote de bierro. . . 
Carga general. . . , 
Carbón, escorias, etc, . 
Mineral de bierro. . . 
Lingote de bierro. . , 
Carga general. , . . 

Pesetas 
10.146,58 

410,57 
13.9J¿,4i 
2.896,12 

703,33 
» 

3.955,40 

150.504,97 
337,50 

2.263,25 
99,04 

1.195,86 
581,27 

4.500,71 

Total. . . 191.529,04 

ll6.Ü7o.«52.Bl 
Bilbao 1.° de Junio de 1906—El 

Presidente, Lu i s de Salazar.— El Secre­
tario Contador, José de Solozdbal 

http://Dptos.de
http://ifc.066.43fi.H5
http://24S.666.COi
http://42.506.9j
http://4n.83il.134.68


9 Junio 190*? REVISTA BILBAO 273 

/ 

A L T O S HORNOS D E V I Z C A Y A 

En cumplimiento de lo preceptuado en 
la escritura de emisión de obligaciones 
de la antigua «Sociedad de Metalurgia y 
Construcciones Vizcaya», se sortearán en 
el domicilio social, (Ribera 19), el día 15 
del corriente, á les oncedela m a ñ a n a b a s 
130 obligaciones pertenecientes á la refe­
rida Sociedad que han de amortizarse en 
el primer semestre de este año. 

El [sorteo ,'será público y ante notario, 
con asistencia dé la Comisión delegada del 
Consejo de Administracción, y las bolas 
extraídas se conservarán hasta el próximo 
sorteo en las oficinas de la Sociedad, pa­
ra facilitar su comprobación á los obliga­
cionistas que lo deseen. 

Bilbao 9 de Junio de 1906.—El Secreta­
rio del Consejo de Administración, Gui­
llermo de Ipina. 

Junta de Obras del Puerto de Bilbao 

Por acuerdo de la Junta de Obras de es­
te Puerto, se ha señalado el día 20 del co­
rriente mea y las once horas de su maña­
na, para el sorteo de las obligaciones del 
4.° empréstito, que corresponde amortizar 
en el semestre que comienza en 1.° de Ju­
lio próximo. 

El resultado del sorteo se publicará 
oportunamente y el importe de las obliga­
ciones que fuesen amortizadas así como 
del cupón de 1.° de Julio próximo, de las 
que están en circulación de dichos em­
préstitos, se oagará en el Banco de B i l ­
bao desde el día 2 del expresado mes de 
Julio. 

Bilbao 8 de Julio de 1906.—El presidente, 
L u i s de Salazar 

IBAUBA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑÍA VASCO-ANDALCZA 

Servicio bisemanal de vapores 
de escala fija de 

BILBAO Á MARSELLA 

VAPORES 
Cabo San Martín. 
Cabo San "Vicente 
Cabo San Antonio 
Cabo Qtteio 
Cabo Peñas 
Cabo Palos 
CaboS. Sebastián 
Cabo Ortegal 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar... 
Cabo Creux 

Ts. r. 
1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
1562 
1552 
1551 
1551 
1551 
1542 
1517 

VAPORES 
C abo Roca 
Itálica 
C abo Espartel.. 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro... 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa .. 
Cabo Corona.... 
Cabo Toriñana. 

Ts. 
4515 
1186 
1836 
1020 
1020 
892 
778 
759 
739 

1860 
1860 
1 

LINEA DE BILBAO A MARSELLA 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puer­

tos de Santander, Coiuüa, I arril, Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va­
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós, Cette 5 
Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibí 
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Aguilas, Garrucha y San Feliú de 
Quixols. 

El jueves 14 de Junio saldrá de este 
to el vapor 

CABO PENAS 
Su capitán, Gucrrica. 

puer-

Valoies locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotí 
TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

2. B 
FECHA 

de la operación 

Admite carga y pasajeros para los puertos citados 

LINEA RAPIDA DE BILBAO A BÁRCELONA 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona. 

El itinerario de esta línea está hecho de manera 
(jue, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelcra y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

El domingo 17 de Junio saldrá de este puer" to el vapor 
CABO QUEJO 

Su capitán, Beascoechea. 
Admite carga y pasajeros para diches puertos. 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los consignatarios: Berge y Compañía.—Gran Vía, ó principal. 

A C C I O N E S 

Banco de Bilbao 
• de Vizcaya 
» Crédito ÍJnión Minera 
• Guipu7,co8no 
» de Vitoria 
» Asturiano 
» de Gijón 
» de Vlgo 
» de Burgos 
• Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
s Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
• » de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
• de Durango á Zumárraga .... 
» de Amorebieta á Guernica ... 
» de Elgoibar á San Sebastián.. 
• de Castro Alén (ordinarias)... 
» de Castro Alén (especiales).... 
» de La Robla á Valmaseda 
» Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznar) 
» » Bai 
» » Vasco Cantábrica 
» » "Vascongada (Abáselo) 
» » Internacional (Lledio).... 
» » Rodas 
» » Unión 
» » Cantábrica 
» » Urlarte 
» Anmrá 
» Naviera La Actividad 
» Anónima de Navegación » La Blaaca 
» Vasco isturiana !!! 
» Algorteña 
» Olazarri ! 

Sociedad Anónima A. Hornos dé'Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos.. 
» » Talleres de Deusto . 
» » Tubos Forjado» 
• » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
• » Tranvía de Bilbao 

Dt̂ ango 
» Anxiliarde 11, rrocarriles 
» , » Ahlemeyer. 

Compañía de Seguros Aurora 
La Polar (Depto. engarantía 50 %) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » AlcaracejoSj en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Sevilla...... 
» » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sebero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
• » Irün y Lesaca 
» » Cabárceno 
» » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo 
• » Collado del Lobo 
• • Atilana 
» » Villaodrid 
» Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
• » Berástegul 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada 
» » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín...... 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno. 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMínero de Morata 
Diques Euskalduna 
Minas de Heras 
Marítima Bakío 
Sd. Gl. Azucarera Española, preferente, 

s » • ordinaria.. 
Vapores de Sota y Aznar 
Compañía Naviera sachi 

Día 

284.50 » 
1̂4 » 
260.00 « 
180.00 « 
155.00 « 
70 1 

166 « 
43 33 « 

102.50 « 
183.75 ] 
143.00 ) 
118.00 1 
141 
130.00 
40 1 
•;o 1 
15 

101 
130 
20.50 
76.50 
40 
35 
SO 
64 
28 
40 
ÍO 
14 
50 
4S 
31 
64 
77 
94 
75 
55 

214 
165 
288.00 
137 
116 
85 
65.00 

15.55 
72 
86 

250 
230 
184 
145.70 
78 

37 » 
87.15 » 
40 » 

220 » 
06.50 » 
95 » 
102 » 
18 » 
94 » 
31 » 
78 
35 
57 
48 
85 
80.00 

50 » 

95 
91 1 

118.50 : 
10 
40 
86 

100 
82 
35 
37 
4 

108 
66.00 
36 

102 
80 

Mes Año 

22 ¡Mayo... 
7 ¡Junio.. 
9 ¡Junio.., 

Mayo.... 
Stbre 
Mayo.... 
Octubre. 
Enero... 
Octubre. 
Mayo.... 
Mayo.... 
Junio. .. 
Mayo.... 
Marzo... 
Dicbre... 
Agosto .. 
Junio.... 
Dicbre... 
Abril . . . . 
Agosto.. 
Febrero. 
Abril. . . . 
Novbre.. 
Enero... 
Febrero. 
Mayo.... 
Abril 
Jm^o.... 
Abril.... 

» 
Mayo.... 
Abril.. . . 
Julio... . 
Octubre . 
Dicbre.., 
Marzo... 
Junio.... 
Junio.... 

» 
Diobre.., 

» 

Febrero. 

CAPITAL 

Pesetas 

'A Marzo, 
Dicbre, . 
Marzo... 
Abril.. . . 

» 
Mayo.... 
Marzo... 
Novbre.. 
Abril. . . . 
Abril . . . 
Mayo.... 
Junio.... 
Marzo... 
Abril . . . 
Mayo.... 
Agosto.. 
Abril.... 
Marzo... 
Abril.... 
Dicbre .. 
Agosto.. 
Marzo... 
Junio.... 
Marzo... 
Stbre.... 
Enero... 
Junio.... 
Abril..-. 
Stbre..., 
Abril... . 

» 
Octubre, 
Junio .., 
Mayo... 
Febrero, 
Mayo... 
MarzD... 
Junio... 

» 
Agrsto. 
Abril... 

Dicbre.. 

1906 
1906 
1906 
1906 
1905 
1904 
1906 
1904 
1906 
1903 
1906 
1906 
1906 
1906 
1904 
190 
1905 
1906 
1904 
1901 
1905 
1906 
1906 
1905 
1906 
19C6 
1903 
1906 
1905 
19(6 
1906 
1906 
1906 
1902 
1901 
1905 
19C6 
1906 
1906 
1906 
1902 
1905 
1906 
1900 

1903 
1906 
1906 
1905 
1906 
1906 
1905 
1902 
1900 
1906 
1906 
li>06 
1906 
1906 
1901 
1906 
190 
1906 
1905 
1904 
1906 
1906 
1906 
1902 
1906 
1903 
1906 
1902 
1902 
1906 
1902 
1905 
1906 
1906 
1903 
1906 
1903 
1905 
1904 
1904 
1906 
1906 
1906 
1906 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.O00.000 

15.000.000 
100.000.000 
8.000.000 
6.525.0 »0 
5.000.000 

12.500.000 
2.750.000 
1.250.000 
4.500.000 
1.600.000 
1.010,000 

20.264,000 
2.000.000 
b.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
3.125.000 
2.600.000 
4.500.000 
16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 
0.000.000 
5.000.000 
7.000.000 

32.760.000 
20.000.000 
26.000.000 
1.000.000 
1.500.000 
7 OOO.OOO 
1.360.000 

2.160.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100 000,000 
1.500.000 
1.600.000 
i.000.000 
6.000.000 
4.500.000 

16.000.000 
5.000.000 

32.000.000 
6.000.000 
1.500.000 
5.600.000 
4.000.000 
2.600.000 
4.000.000 
4.000.000 
3.000.000 

20.000.000 
2.600.000 

660.000 
12.500.000 
6.000.000 

12.600.000 
10.000.000 
6.600.0001 
7.600.000 

10.000.000 
6.000.000 

20.000.000 
500.000 

5.000.000 
6.000.000 
1.500.000 

15.000.000 
6.600.000 

360.000 
143 millo 
43.000.000 
9.500.000 
4.000 000 

500 
260 
150 
600 
500 
600 
400 
500 
500 
600 
500 
500 
250 
500 
500 
600 
600 
500 
600 
500 
500 
400 
500 
600 
500 
500 
500 

1000 
500' 
500 

1000 
600 
500 
500 
600 
600 
600 
600 
500 
250 
100 
600 
500 
500 
600 

500 
250 
500 
600 
250 
50 
60 

250 
260 
600 
500 
600 
500 
600 
600 
500 
500 
500 
260 
600 
500 
600 
500 
500 
260 
250 
500 
500 
250 
600 
500 
100 
500 
100 
250 
600 
500 
500 
000 

1500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
50 '/o 
20% 
60 '/o 
60 % 
80 c/r 
Todo 
60 Vr 
20 !>/c 
Todo 
30 0/{ 
25 7, 
T ir. • 

A c ai 
Se­

mestre 

Todo 
.90 7o 
20 Ve 
Nada 
^ 7o 
Todo 
35 „/« 

> 
Todo 
Todo 
60 7o 
Todo 

36 7L 
Todo 

70 7o 
10 7o 
6 7o 

25 7o 
Todo 
90 7o 
40 7o 
85 7o 
Todo 
80 «/o 
Todo 
W / o Todo 

00 pts 
10 » 
4 » 

21 » 
12.iO 
18 pts 

5 pts 
9 pts 

11.25 
30 pts 
30 » 
25 » 
20 » 
36 pts 

10 pts 

25 pts 
6 » 

25.50 
5 pts 
5 » 

75 » 
17.50 
50 pts 
25 » 
16 . 
50 pts 
10 . 
30 » 

6 7o fij o 
5 p-̂ s 

Nada 
16 p. 
10 p. 

30 pts 

5 7o 

3.50 p. 

6 pts 
6 7o 

& pts 
3 7o 15 pts 

15 pts 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana fué: 

Fondos públicos, 391.200.—Acciones de Sociedades 287.750—Obligaciones 

i d . de 115.500. Total 794.450. 
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9 Junio IPOfi 

912 
013 
914 
015 
916 
917 
y 18 
919 
920 
921 
922 
923 
924 
926 
926 
927 
928 
929 
930 
931. 
932 
933 
934 
S36 
938 
937 
938 
939 
940 
941 
942 
843 
944 
945 
946 
94! 
948 
949 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Esrañol 

Noruego 
Español 
Alemán 
Inglés 
Español 

Ingles 
Uruguay 
Inglés 
Sueco 

a 
Inglés 

Noruego 
Belga 
Español 

Alemán 
Belga 
Inglés 
Noruego 

» 
Español 

Alemán 
Español 
Belga 
Noruego 

Matricula Nombre del buque 

Bilbao 
Sevilla 
Bilbao 
Christianía 
Bilbao 
Hamburgo 
Sunderland 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Sunderland 
Montevideo 
Olasgow 
Hernosand 
G-otbembiirg 
Cardiff 
Idem 
Whitby 
Swansea 
Bergen 
Amberes 
I^ilbao 
Idem 
Idem 
Stettin 
Amberes 
Belfast 
Christianía 
Idem 
Bilbao 
Sevilla 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Hamburgo 
Sevilla 
Amberes 
Christianía 

Eio Formoso .. 
Cabo S. Sebastián 
Uliarte núm. 3.... 
Momirch 
Santiago 
Albingia 
G-regynog 
Banderas 
Bac Ui 
Algorta 
Ashford 
Horacio 
Solón 
Bertha 
Nike 
Pontypridd 
Ragusa 
Rosehill ,. 
Swansea. 
Ceylon 
Dyle 
Carranza. 
Ollargan 
Ogoño 
Teiitonia 
Schaldis 
Pardo 
Vallialla 
Salamanca 
España 
Cabo Quejo 
Mundaka' 
Mnsques 
Izaro 
Belgrano 
Cabo Peñas 
Cookerilt 
Navarra.......... 

iq 3 
Capitán Cargamento 

76 R. 
952 J. 
839¡E. 
8i3 A. 13)16ÍJ. 

2923 O. 
10451W 
1230 J. 
lb33'D. 
1305T. 

í - m l T . 
1476ÍM. 
843 i W 
I3t7 
920 
989 
soo 
992 
57» 

1454 
95y 

13tí3jP 13̂3 
1487 
873 
S9l) 

299' 
S36 
590 
S45 

1214 
1445 
1007 
1008 

3)>a 
12U 
1531 
T05 

Munilla 
O. Zorrozúü.,.. 
Echevarría. .. 
Pedersen 
A. Madariaga.. 
Rantzan 
. strutt 
Larrea 
Arrótegui 
Undabarrena.. 
f*mith 
Tribisarrospe . 

. J. G-lover 
Westerhund... 
Rolíf 
, Hughes 
Ninnes 
H. Q-regory.... 
Hall 
S, Wolden 
Persyn 
Salegui 
Nanchituve... 
Lartitegui 
Kuiker 
Tausensfrend . 
. S. Masón 
K. Kildahl 
L. Aune 
Obieta 
Beascoechea .. 
Luzárraga 
Celaya . . . . . . . . 
Ruano 

. Schweer 
G-uerrica 
Ferange 
Brekke 

Sumas anteriores. 
General 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
e . madera 
Madera 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Fosfato 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
De tránsito 
Carbón 
Bacalao 
Carbón 
General 
Carbón 
Idem 
Lastre 
De tránsito 
General 
Lastre 
Idem 

T JTALES. 

? B 

223o2s995 42103S4 

179.)293 

W9 H 

13465: 

Procedencia 

16»2870 
20S0750 
3331116 
2153423 

35043: 

234636449 ájSOoá 353463575 

17992;i0 

862501 

11470 )0 

1652S70 
421123 

20SO750 
40096 

3494913 
2153*24 

13235 

Burdeos 
Marsella 
Burdeos 
Chantenay 
Burdeos 
Havre 
La Pallice 
Boucau 
Burdeos 
Newcastle 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Brest 
Kot-ka 
Sundsvall 
Lisboa 
Saint Nazaire 
Charente 
Burdeos 
Rotterdam 
La Rochelle 
Sfax 
Rouen 
Idem 
Rotterdam 
Saint Nazaire 
Londres 
Newcastle 
Bergen 
Newport 
Veracruz 
Newcastle 
Idem 
Rotterdam 
Amberes 
Marsella 
Rochefort 
Nantes 

Consignatario 
ó Corredor 

Carlos Maruri 
Bergó y Compañía 
Acha y Andoin 
Griffiths. Tate y C.a 
A. Aznar y C.a 
Edmundo Coutoy C.a 
Agencia J. Wüd y C.a 
Félix Abáselo 
Hijos de Astigarraga 
Sota y Aznar 
Griffiths. Tate y C-a 
Miguel P. Ferrer 
Macleod y Compañía 
C. Hoppe y Compañía 
Antonio López 
C. Hoppe y Compañía 
A. Aznar y C.a 
J. Wild y Com pauía.. 
Félix Abásolo 
Erhardt y Comp añía. 
Idem 
Portillo, Ibáñez y C.a 
Erhardt y Compañía 
Félix Abásolo 
E. de Arriaga 
Erhardt y CompaSia 
Carlos Maruri 
Acha y Andoin 
Andrés Amlan d 
Juan Abaitua 
Bergó y Compañía 
Sota y Aznar 
B. Otero y Compañía 
ülpiano de la Torre 
Edmundo Oouto y C.a 
Bergó y Compañía 
jChavarri y Compañía 
jVda. de Salvidegoitia 

I m p o r t a e i o n d e C a b o t a j e d e s d e e l 2 a l 8 d e J u n i o 

53á 
539 
540 
541 
542 
543 
644 
515 
546 
517 
54ti 
64ÍI 
550 
551 
552 
553 
654 
550 
556 
W l SOS 
559 
500 
mi 
562 

Aparejo Pabellón 

Vapor 

5 Baland.a 

Goleta 
Vamor 
Pailebot 

- » 
Vapor 

Baland,a 
Vapor 

Español 

Nombre del buque 

Libe 
Cabo S.Sebastián.... 
Astarloa 
Iciar 
fiesós 
Triana 
Felisa 
Carmen Angeles.. 
Unión nvim 2 
Rosario 
Sendeja. 
Dolores 
Nemrod 
María Teresa 
Simón 
Unión Hullera 
Cabo Quejo........ 
María Gertrudis.. 
Libe 
Nueva Unión...... 
Galicia 
María Pilar 
Mosquitera 
uhío 
Cabo Peñas 

Capitán 
*i o 

Sumas anteriores. 
23 J. Ibarluoea 

95i J. C. Zorrozúa 
1738 J. B. Aróstegui.... 
isa J. San Jogé 
2:7 P. Vi larreal 
491 G. Zaividea 
43 S. Piñole 
Ib B. Bengoechea ..., 
2o R. Marcue 
20 J. Urrosolo 
24 G. Fradua 
^'íR. Montenegro.... 

21i I . Ibarguren, 
80 A. Alvarez 
28l!>. Ibarluoea 

282 F, N. Junquera... 
12lblr. Beascoechea.. 

56jM. Suárez 
2b J. Ibarlucea 
20 

14b 
114 
99 

266 
1213 

S. Badiola... 
C. Piñole 
B. Díaz 
8, R. Cancio. 
F, Achurra .. 
F. Guerrica.. 

56072330 

540000 
400000 

74000 
150000 
500000 

180000 
400000 

68316330 

3703030 
62000 

50000 

3815030 

Procedencia Receptores 

90824020 
62oO() Zumaya 

5l724o Barcelona esc 
Avilé 

540000 Gijón 
4i)000.0i Idem 
372150! Alicante 
996751 Barceloua esc 
bloOjLequeitio 
» !Idem 

13000; San Sebastián 
» Bermeo 

74000, Gijón 
54733 Barcelona 

150000 Gijón 
» Bermeo 

600000: Gijón 
404494 Barcelona esc. 

3l6::Rivadeo 
50000|San Sebastián 
ti700jLequeitio 

SOOOOÍCamposancos 
680s7j Vivero y esc. 
182161 Gijón 
400000 Idem 
49124*4 Barcelona esc. 

93504660 

Orden 
Varios 
Lastre 
Altos Hornos 
Idem 
Varios 
I iem 
E. de Arriaga 
Lastre 
J. Urrosolo 
Lastre 
Orden 
Sd. Gral. Idtria. y C. 
J. M. de las Rivas 
Lastre 
Altos Hornos 
Varios 
Idem 
Lostaló, Arriz. y C. 
E. de Arriaga 
Francisco Moral 
Varios 
Ignacio Abaitua 
Altos Hornos 
Varios 

Consigna­
tario 

ó corredor 

Arriaga 
Bergé y C.R 
A. Urraza 
Chávarri y O." 
Torre 
Bergé y C.» 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Vicuña 

tigorraga 
Vicuña 
Arriaga 
1. Abaitua 
Bergé y C a 
García 
Arriaga 
Idem 
Maruri 
García 
I . Abaitua 
Aróizaga 
Bergé y CJ* 
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JB U Q O E> » « A . JL, r JO O 

H x p o i r t a e i o n a l H x t i * a n | e i * o d e s d e e l 2 a l 8 d e J a n i o 

Pabellón 

889 a-'Vap Español 
Inglés 
Español 
Insdós 
Hondar.0 
Español 
Alemán 
Español 

A-lemán 
Inglés 

Nombre 
del Duque 

8S8 
83 
SH9 
891 "I 
&92! 7 
m\ «i 
891 ' i 

Español 
Inglés 
Holandé 
Español 
Noruego 
Uruguay 
Inglés 

» 
Belga 
Inglés 

Sumas anterioreí . 
Poveña. 
Ivanlioe 
A.rratia 
Mangara 
Innesmoor 
Bernabé 
üriarte mím. 3 ... 
fílectra 
Onton 
Cecilia 
Cobetas 
Albingia ' 
Ka t Me en 
Kilmorack 
Ingoldsby 
Pardo 
Swansea 
G-ardepee 
Banderas 
S harón.. 
iilienania 
Serantes 
Monarch 
Anita 
Asbford. 
Pontypridd 
Dyle 
Solón 
Nymphíea 
Ragusa 
Mary 

13)5 
1431 
Uo-2 
Li53 
Sis 
il6ó 
839 
512 

I59ü 
1371 
IDIT 
luó* 
73.i 

4̂ 6 
57»! 
iü2(J 
lídó 
856 
7b7 
813 
782 
1-211 
959 
95.* 
s4o 

1249 
»05 
760 

e o 

ti 9 

O C 

1732040248 
8114420 
326911)0 
2S31490 
2470360 
1979220 
3295220 
1959140 

» 
4-220929 
ItitíSSlO 

B 
2250000 
2523750 
1726730 

» 
1469780 
2200000 
3400870 
1970450 
13j3tíS0 
29555̂ 1) 
1837630 
1641350 
2519040 
2110440 
22617,J0 
1405750 
2800000 
1960000 
IScOOOO 

6̂ 8970 

TOTALES .,,.1 1829305925 620697013955639 14123559 

0.® o 

: P » 

;JS81301 720 
» 
520 

» 90 1282 » 
3860 
464 
515 
960 

53372 

1? w 
n 9 

3800 
40 

» 
479| 

» 
6813 
720 
60 

720 

13829160 
115 

» 
911 

o 
» 
351 

» 
20l3i 

» 
3860 

51214 
» 
» 
» 

54E03 
» 
205 

» 
162531 

677 

Cargador Destino 

Félix Abásolo 
Juan Abaitua 
Orbe y Gobeo 
The Triano Iron Ore. 
Martyn, Martyn y C.a 
Eohevt.ay Larrínaga 
Aoha y Andoin 
O. Hoppe y Comp.a... 
Félix Abásolo 
Viguera y Maestre... 
A. Aznar y Compañía 
Edmundo Oouto y C.a 
Juan Abaitua 
J, M. de las JRivas .., 
Martyn, Martyn y C 
Carlos Maruri 
Luis Rueda 
G-rifñths Tate y C.'' 
Gustavo Motschman. 
Eohevt.ay Larrínaga 
Félix Abásolo 
A, Aznar y Compañía 
Gnfñths, Tate y C a . 
Mariano de Lapeyra. 
Gi-ifñths Tate y C.a .. 
C, Hoppe y Comp.3,,. 
Erhardt y Compahía 
Macleod y Compañía. 
Agencia J. Wild y C.a 
Luis Núñez 
C.a Min.a Arrázola... 

Rotterdam 
Glasgow 
Newcastle 
Ayr 
Cardiff 
Rotterdam 
Newport 
Amberes 
Rotterdam 
Garston 
íardift 

H. Vera cruz 
Newport 
Heysham 
Cardiff 
B Aires 
Glasgow 
Cardiff 
Middlesbro 
Glasgow 
Rotterdam 
Cardiff 
Middlesbro 
Newport 
Middlesbro 
Newport 
Rotterdam 
Glasgow 
Rotterdam 
Newport 
Glasgow 

PcMltO 
de carga 

Nombre do la mina 
segán factur» 

Luchana 
Cadagua 
Orconera 
Triano 
jPortugaleto 
Idem 
Triano 
Uribitarte 
Cadagua 
Portugalete 
Orconera 
Pto. exterior 
Tvía. aéreo 
Euchana 
Portugalete 
Pto. exterior 
Triano 
¡Olaveaga 
F. Belga 

I Portugalete 
ILuchíMia 
¡Orcodera 
ilndauchu 
I Portugalete 
IOrconera 
I Cadagua 
i Orconera 
i Portugalete 
Olaveaga 
Idem 
Idem 

Juliana 
Sflfide 
Depósito Luchana 
Confianza y Lorenza 
San Antonio y Trinidad 
Milagros 
Rubia y María Vicenta 
('Vía Pacajes) 
Mentefuerte 
Pepita 
Depósito Luchana 
(33 pasajeros) 
Primitiva 
La Lej ana 
San Antonio y Juan 
(21 pasajeros) 
Domasía San Antonio 
Nuestra Señora de Begoña 
Concha, San Benito y ürquiio 
Milagros 1 
Juliana 
Depósito Luchana 
Abandonada 
San Antonio 
Precavida 
Malaespera 
Depósito Luchana 
S. Antonio, y Escornb. AyormaE 
Hematites 
Josefa 1 
Triunfante 

.Minera l exportado durante la semana: para el ex t ranjero . 67 .26S.6S0 k. (Sabotaje, 123USO k . T o t a l . 6S.496.S60 k> 

E x p o r t a e i o n d e C a b o t a j e d e s d e e l 2 a l 8 d e J a n i o 

Aparejo Pabellón 

Pata che Eapanol 
Baland,a 
Goleta 

«iBaland, 
• [Vapor 

Pailebot 
Balana 

Vapor 

Alemán 
Español 

5 Goleta 
» Vapor 

Pailebot 
Vapor 

Baiand 
Vapor 
Pailebot 
Baiand." 

Noml re 
del bujue 

t-i 
n O 

Sumas amerior 
San Andrés 
San Antonio 
Re queja da 
Treá Hermanos .. 
Alfonso.. 
Cabo San Martín, 
Kontzesi 
Mieres 
Asensio. 
María Clotilde... 
Simón , 
Sendeja , 
Concha 
Chorrocha 
San Pedro 
Libe 
Comercio , 
María del Carmen 
Electra 
Iciar 
Cabo Roca 
Jovellanos 
Barambio , 
Elancsobe 
Piedad 
Anselmo 
Triana 
Astelena 
Bosós 
Ibaizábal 
Nemrod 
Sendeja 
Unión núm. 2.... 
Algorfa 
Simón 
Rosario 

IÜU . 

20 
24 
16 
3o 
23 
71 
62 

512 
1S 

4185 
2i8 
525 

1451 

e — 

5 3 

,2-i: 81 
12 • 00 
! i M00 

269660 

; c 

TOTAUT, 

<56! 
49 ll 

416 
211! 24 
20 13H5 
28 
2i> 

79ei>810 

3000o 

2000 

78 70000 

¡yo - OH 

1000! 241000 
535520' 

29608212 

180067 

8-Í24 
2»0 

4i;i. 

805 

440073 

181170 

* í 

9 O 

352i394 

51252 

3419826C. 8209010 

128 
10893 

30414182 

220 

380 

320 
420 

80375 

1L&8S10 

752 

360 
0500 

2667201 

337 
210 

0.0o 
9;)0U 

2ÍS0S 

o £2 

15 

722398 

4140 

1231317 

§5 

10324 

8700 

713762 

3766204 

30ÍO 
23200 

7400 
120J0 
3000 

117012 
22496 

33000 

4o00 

4000 
6 ,U0 

2400 

3993712 

P i n 

o o 

986110373 
75000 

L estico 

120000 
U00Ü0 
13921 

150000 
377536 
-J4t9«8«t 
4i00i) 
350)0 
20371 
28020 
2 .132 
320611 
10192 
2000'' 
36 ¿5 

950062 
5355iU 

70000 

50000 

Cargadores 

Gijón 
Idem 
Idem 
Lequeitio 
Castro 
Barcelona y escalas 
8-ijón 
S. Est. de Pravia 
Ga strc 
Rivadesella 
Bermeo 
Idem 
Lequeitio 
San Sebastián 

I Idem 
1234001 Vivero y escalas 
96óo7l Idem 

Pasajes 
Avilés 
Barcelona y escalas 
Gij ón 
Idem 
Castro 
Gijón 

5ill¡ Barcelona y escalas 
G-ij ón 
Idem 
Idetn 
I .lena 
Bermeo 
Idem 
Leqaeitio 
Castro 
Berm eo 
San Sebastián 

179̂  
11595 
3008 
20393 

10.64 431 

J. G. Borreguero 
Idem 
Idem 
Viuda de Vicuña ' 
Sdad. Gral. Cementos 
Altos Hornos y otros 
Atanasio Aréizaga.T) 
F. García 
García y Compañía 
Varios 
Arriaga y Compañía Idem 
H. de Azqueta 
Arriaga y Compañía. 
Varios 
Idem 
¡Idem 
jldem 
De tránsito 
' Lastre 
Altos Hornos y otros 
Manuel Taramona (Tj» 

i Lastre 
lldem 
Ĵ  G. Borreguero 
Altos Hornea y otros 
Lastre 
Antonio López 
Lastre 
Idem 
Idem 
Arriaga y Compañí» 
Idem 
Lastre 
Arriaga y Compañía. 
! Alto» Hornos 
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TÍTULO DE LA EMPBESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
TerrtMcarril de Bilbao á Dii-( 1.» hipoteca 

rargo (i.» » 
» de BIVbao á Por-< l-a emisión 

íDgalete (1,* » 
» de Dnracgo á Ztimárraga .... 
• de Ttdels á EiM1,^ eer̂ e-" 

Uitima 
cotl-

tiEO 
de)sBc>)iaá\-al-U-'fthiro;eca 

I ! : E f e c a } Deuda pref. 
P cioDgacíoa á Zorroza, 1.* emlsióii 
F Trccarril de Elgcibar á SaD)^;'abip°teca 

•h.'a » 

FECHA 
de la operación 

tía1 Mes 

Selastiar,., 

Ce gsntaiider 
Bilbao 

(1." hipoteca 
é) i . ' hipoteca 

. ) (Rainalee) 
(2.' id. id... 

del Cadspna, 1." hipoteca... 
de fsmírder 1.* hipoteca 

Pelares ") t.» » 
• de Lxich&r¡a á líuEguÍF 
» Amorebleta áQuernicay LTJHO 

CaiTeterae de la Diputación de Vizcaya... 
Sociedad Minera Hulleras ael Turón 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas... <... 

Dampanía Gaviera Vascongada (Abasólo). 
» » bilbaína (Aznar)..,... 
» • Bat 
» » Aurrerá 

JL.iiíb de Otras del Puerto d£\3.a emisión 
Pillao (4.a » 

A jüEtEiBiento de Bilbao <,. 
U Eicn Reslrera EspaBola 
AFtrfrtrR Ccl c Fellir 
fipciecad General Aíticarera 

P4.00 
10(1 
170.25 
ni "5 
105.25 
105.25 
109 
76 
60 
98 

100.60 
60 
69.50 
30 

100 
100 99.50 
100 
100 
100 
S4 
79 

104.50 
100 
9-2 

101.00 
91 00 
84.00 

100 

102 
101.75 
97.75 

100.b2 
9S 
98.75 

ATÍC 

Abril... 
Mayo... 
Mayo... 
Abril... 
Mayo... 
Mayo... 
Jnnio... 

» 
Septbre. 
Junio... 
Ab) ü. . . 
Febrero. 
Mayo.... 

» 
Julio.... 
Marzo... 
Junio.... 
Mayo.... 
Novbre.. 
Junio.... 
Abril.. . . 
Enero.... 
Jnnio.... 
Junio.... 
Septbre., 
Marzo.... 
Mayo..., 
Marzo.... 
Enero..., 

NovLre., 
Mayo... 
Jnnio... 
Agosto. 
Dicbre.. 
Febrero 

Obligaciones Obligaciones Interés 
emitidas amortizadas que 

prodacen 

Número I Por tm 
NUm. Valor 

ntas. 

1906 
19(13 
1906 
1SC6 
1906 
1906 
1806 
1906 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1906 
1901 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
1903 
1904 
1906 
laoe 
19C6 
1S01 
1905 
19C6 
1906 
Í904 
1902 
1906 

1.000 
t.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
6.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 
10.000 
10.000 
2.000 
S.OOO 
2.000 
1.500 
I . 250 

12.644 
6.000 
6.000 
6.000 

12.000 
5.000 
8.000 

10.000 
I I . OOd 
84.746 
4.00C 
4.000 

m 
too 
too 
fcOd 
60C 
600 
600 
150 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
«00 
500 
600 
600 
600 

600 
600 
600 
800 
500 
600 

»t 
68 

255 
208 
26 

61 
b. 90 ] 

3 
57 
14 
22 

238 
121 
46 
6S 

107 
108 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.448 
230 

t.874 
452 

6 o i i z a c i o n e s d e l a S ^ c r n a , d e ¡ a s ¿ o i s a s d e J f i l b a o , 

J t í a d r i d ¡ f p a r í s 

BOLSA DE BILBAO 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F, de 60,000 pesetas nominales. . . 

» E, de 25.000 » » . . . 
» D, de 12,500 » » . . . 
» C, de 5.000 » » 
• B. de 2.500 » » . . . 
» Ai de 500 » » . . . 
• GyH, de 100 y ¿00. . . . . . . . 

En diferentes series 
por 100 amortieable 

aterie P, de 50.000 pesetas nomínales. . . 
» E, de 25.000 » » . . . 
» D, de 12.000 » • . . . 
» C, de 5.000 » » , . . 
• B, de 2.500 » • . . . 
» A, de 500 » » . . . 

Bu ái¡«rentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Egtampilladú 

Serie F, de 24/00 pesetas nominales. . . 
» E, de 12.f>00 

Día 4 Día 5 

D, de 6.000 
• C. de 4.000 
» B. de 2.000 
• A, de 1.000 
• G y H, 

Í5n diferentes series 
París cheque . . . 
Londres cheque . . 

81.10 

SI. 25 
8! .25 
81.10 

Día 6 

81.35 

81.35 
81.45 
81.35 

99.60 
99.60 

81.50 
bt.50 

Día 7 Día 8 

81.25 
81.20 
81.20 

99-425 

81.50 
81.50 

81.50 

99.65 
99.65 

Día 

81.60 
» 

81.50 

99.80 

BOLSA DE MADRID 

Kenta perpétua 4 por 100interior............... 
Deuda amortizable 5 por 100 o 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 

Londres vista 
CAMBIOS! París id. 

BOLSA DE PARIS 

Francés 
BentaExterior español estampillado 
Id. Italiana 
Id. Rusia 
Brasil 
F. C. Norte España, acciones 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.a. 
Rio Tinto 
Tharsis 
F. C. Norte Espafia, obligaciones i.a 
Id. As tnrias, obligaciones 1.a 
Banco Nacional México 

Billi«,r , 
¡Londre' 

Día 2 Día 4 Día 5 Día 6 Día 

81.20 
99.30 

438.00 
404.00 
27.64 

109.75 

81.40 
99.50 

440.00 
406.50 
27.88 

110.70 

Día 2 Día 

98.70 
96.35 
00.00 
81.45 
91.00 

216.00 
321.00 
.682.00 
174.00 
380.00 
370.00 

.022.00 
457.00 
26.1» 

Día 5 

98.75 
86.70 

000.00 
81.40 
91.05 

245.00 
323.00 

1.706.00 
184.00 
3J9.00 
369.00 

1.021.00 
4:)4.00 
25.18 

81.20 
99.35 

440.00 
407.00 
28.83 

118.50 

81.50 
99.65 

440.00 
407.00 
27.75 

110.75 

Día S 
81.60 
99.80 

441.00 
408.50 
27.44 

109.30 

Día 

98.60 
96.47 
00.00 
80.50 
91.00 

239.00 
321.00 

1.703.00 
183.00 
378.00 
369.00 
995.00 
451.00 
25.18 

Día 7 Día 8 

98.2S 
96.26 
00.00 
80.55 
90.90 

232 00 
313.00 

1.695.00 
178.00 
375.00 
367.00 
388.00 
433.00 
25.17 

98.37 
96.55 

000.00 
80.05 
90.50 

245.00 
320.00 

1.699.00 
180.00 
382.00 
371.00 
990.00 
455.50 
25.13 

B a n c o H i e r c a n t i l 
Su situación en 31 de Mayo de 'I(JQ(> 

ACTIVO PESETAS 

Accionistas, 
aja. 

Sucursal del B. de E.; c/c 
Cartera: de valores y efectos. 
Corresponsales deudores 
Cuentas de crédito con garan­

tía 
Bienes inmuebles 
Cajas de alquiler 
Gastos de instalación. 
Mobiliario 
Gastos de Adminis t rac ión , . . . 

DEPOSITOS 
En custodia. . 91.622.143,69 
En garantía . . 5.2c»6.608,00 

3.000.00 ),00 
992.528,13 
329.124,58 

6.375.4(14,54 
1.913.413,77 

4'916.824,53 
917.195,78 
64.282,45 
7?.212,20 
41.598,55 
28.564,86-

96.918.751,69 

115 57n.o(»l.<i8 
PASIVO 

Capital 7.000. 
Fondo de reserva. 173. 
Cuentas corrientes 5.361. 
Consignaciones voluntarias 

en efectivo 40 
Cuentas de depósito 776. 
Corresponsales acreedores.. 1.988. 
Acreedores por cupones y 

amortizacinnos 56, 
Efectos » pagar 162 
Dividendos á pagar. 8 
Ganancias y pérdidas, 165 
Caja de Ahorros.. . 2.918 

DEPOSITANTES DE VALORES 
En custodia. . 91.622.143,69U> Q|o 
En garant ía . . 5.296.608,00r 

(XiO. 
594. 
225, 

.434, 
459, 
016, 

,157, 
.370 
991. 
.004 
996 

00 
05 
7R 

00 
28 
03 

74 
,76 
25 
,28 
22 

751,69-

E l D i r e c t o r , 8. Payno. 
115.570.001, 

B a n c o d e B u r g o s 
Su situación en 31 Mayo de 1906 

A C T I V O 
Pías. Ots. 

Accionistas 
Caja. . . . . . . . 
Inmuebles 
Muebles y enseres . . . 
Constitución é instalación. 
Gastos generales. .. . . 
Efectos en cartera . . 
Corresponsales deudores . 
Créditos qc garantizados . 
Cupones adquiridos. . . 
Cupones y amortizaciones 

cobro 
Diversos deudores. . . . 

NOMINALES 
Depósitos de todas clases. 

al 

2.400.000 
330.479'26 
212.8B6'20 
11.0 0 
38.500 
14.443'16 

1.651.447'35 

918.109'57 
5.432 36 

19.752'20 
2.058'72 

5.704 642'4T 

13.032.690*30 

P A S I V O 
Capital 3 
Fondo de reserva. . . . . 
Cuentas corrientes . . . . 
Caja de Ahorros é Imposi­

ciones l 
Corresponsales acreedores . 
Efectos á pagar 
Acreedores por cupones y 

amortizaciones al cobro. 
Diversos acreedores. . . , 
Dividendos por pagar. . 
Beneficios 

18.737.332-77 

000.000 
60.000 

881.157'84 

475 713'83 
103.002'66 
47.223'27 

36.223'52 
63.511'48 
3.945 

33.864'87 

DEPOSITANTES 
En custodia. . 
En garant ía . . 
i\ecesarios. . 

5.704.642'47 
DE VALORES 
.11.039.455 
. 1.856.710'30H3.032.690'30 
, 136.525 

18.737.322'77 
El Contador, Ignacio Casas .—E\ Direc­

tor gerente, Cecilio Angulo.—B.0 V.0, E1 
Presidente deturno, A lejandro Do minguez 
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El Envejecimiento natural del vino 
Terminada la fermentación del mosto, se trasvasa el vino á los 

recipientes de conservación, donde termina la fermentación lenta. 
En la bodega, eses recipientes, toneles por ejemplo, se colocan 
horizontalmente, cubriendo su orificio con un lienzo ó trapo lim­
pio que impida la entrada del polvo y demás impurezas del aire. 
Los frecuentes rellenos son recomendables, á fin de evitar la ace­
tificación ó la formación de las flores. 

En estas condiciones, el vino entra prento en un período de 
reposo, durante el cual tiene lugor la clarificación espontánea del 
mismo. E l tanino y loa principios albuminoideos se combinan en­
tre si y se precipitan, arrastrando consigo las materias minerales 
que se encuentren todavía en suspensión. 

Los primeros fros favorecen la precipitación del tártaro y ac­
tivan la clarificarión natural del vino. En el mes de Diciembre, el 
primer trasiego elimina del líquido las grandes heces. En Marzo, 
el segundo trasiego separa todavía una gran proporción de fer­
mentos inútiles ó perjudiciales. Aconséjase practicar un tercer tra­
siego á fines de Junio. En estas condiciones, el vino puede sopor­
tar los calores del verano, sin peligro de las fermentaciones se­
cundarias. 

En Septiembre, debe practicarse un nuevo trasiego. En esta 
época, deben rellenorse todos los recipientes haciéndoles girar des­
pués, hasta que se coloque lateralmente su orificio. 

Estos trasiegos sucesivos eliminan, en cada estación, los di­
versos elementos que se depositan en los períodos intermedios, 
ayudondo, en cierto modo, á disminuir las materias de origen or­
gánico ó mineral. Cuando se practican en contacto del aire, ejer­
cen en muchos casos, una acción beneficiosa sobre el vino. 

E l principal objeto de los rellenos es privar del oxígeno del 
aire á los fermentos patógenos anaeróbios, siendo el resultado 
principal de los trasiegos, entorpecer la evolución de los mismos. 

En el segundo y tercer año, los bodegueros franceses no prac­
tican mas que dos trasiegos; el primero á fin del invierno, en Mar-
z i , y el segundo en Septiembre, antes de empezas la vendimia. 

Cuando el vino necesite, como completamente de su elabora­
ción, la clarificación, debe realizarse ésta con gran prudencia, á 
fin de no privar al vino de los paincipios necesarios para su con­
servación y evitar la sobreclarificación que puede introducir en el 
líquido materias fermentescibles. 

Los fenómenos de oxidación son muchos más activos en los 
recipientes pequñeos que en los grandes, por ser comparativamen­
te con el volúntien, mayor la superficie de los primeros; por tanto 
no es indiferente la capacidad de los recipientes de conservación 

En las regiones templadas se prefieren los recipientes pequeños 
y, por el contrario, en las meridionales, se eligen como depósitos 
de conservación los vasos vinarios de gran capacidad, ¡undáiulose 
en que la elevada temperatura de estas regiones provoca un rá­
pido, intenso y permaturo envejecimiento del vino. 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de minera l 

Aguilas á Rotterdam, vapor 4200 toneladas, 5/6 F. D. 
Huelvaá Estados Unidos, vapor 3600 toneladas, 10/- F. D. 
Villaricos á Rotterdam, vapor 4700 toneladas, 5/- F. D. 
Garrucha á id., vapor 4000 toneladas, 7/6 F. T. 
bilbao á GardiíT, vapor Astarloa, 4/3 
Cartagena á Maryport, vapor Castro Urdíales, 7/- F. D. 

Fletes 
Fletes, pocos son los ttetamentos efectuados durante la sema­

na debido á las vacaciones de Pascuas, 
Mercado de e a r b ó n 

En el mercado de carbones ha ocurrido lo mismo que en el de 
fletes sosteniéndose los tipos 15/9 para los Cardiff superiores, 15/3 
los de segunda y 14/9 los Moumouthshires más 1/- de impuestos. 

Xeweastle, on Tyne 30 le Mayo de 1906. 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 16-16 3 á L . 
16-18-9 y los ingleses de L. 16-18-9 á L. 17-1-3 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 17-0-0. 
L a plata Jiña. Disponible á 32 \'8 Peniques.-Eatrega á dos me­

ses 32 7/i8 Peaiques.—»Todo por onza inglesa. 
{Remitido por los Sres. Chioers & Fraser) . 

C o t i z a c i ó n d e l h i e t n r o e n G l a s g o m 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 

Día 8 Escocia 50/8 Hematites 65/» 
» 5 » 49/11 » 63/9 
» 6 * 50/3 » 64/4 
» 7 » 50/5 » 64/6 
» .8 » 50/8 » 65/» 

Laboratorio Químico Central 
L U I S D E A R R I A G A 

Antiguo Jefe 
del Laboratorio Químico 
de la Fábrica «CVizcaya» 

Ripa, 7, p r i n c i p a l 
D I R I G I D O P O R 

D. C H E V R I E R 
Ingeniero Químico 

y Licenciado en ciencias 
de la Universiiad de P a r í s 

A N A L I S I S 
SECCIÓN A,—Minerales y productos industriales inorgánicos. 

Aguas para industrias. Aguas minerales. 
SECCIÓN B.—Productos orgánicos, Industriales y comerciales 

(vinos, aceites, harinas, chocolate, leche, etc.) 
SECCIÓN C—Bacteriología, Micrografía, Clínica (orinas, 

esputos, jugos gástricos, etc.) 
Estudios industriales y Minerales 

Consultas técnico-químicas y peritajes. 

Se admiten proposiciones de anál i s i s por año de fábr icas , 
sociedades mineras y comerciales 

Eepresentaciones para el desmuestre y análisis de depósito 
y cargamentos de todas clases de minerales. 

ANALISIS CONTRADICTORIOS Y ARBIlRALES 

1 

1 

1 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
A M O U R O U X 

Ingeniero Químico 

de 
Y L . F O N T A I N E 

Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
H U E L V A 

CAIíT-K DE SEVIM.A, 22 
Y 22, DUPLICADO 

A b o n o s , A g u a s , e tc . 
Arbitrages 

Contratos á precios reducidos 

B I L B A O 
S5, CAI-LE COLÓN DE LARREATEGUT, 35 

y MARQUÉS DEL PUERTO 
TELÉFONO 4B6 

í 
1 

(!i 
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Londres 

Cobre—«Standard» 
» » » 3 meses. 
» Best Selected . . . 

Estaño.—«G M» 
» » » 3 meses 
» Inglés.—Lingotes . . 
» » —Barritas . . 

Plomo.—Español . . . , . 
Hierro.—Escocés.—Warrant. . 

» Middlesbro . . . . 
» Hematites 

Acciones. Hio-Tinto 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español 
Cambio á 3 rnif 
Régulo de antimonio . . . . 

I o de Junio de 1906 
Libras 
81-17-6 
84-07-6 
90-10-0 

179-10-0 
179-00-0 
182- 00-0 
183- 00-0 
16-17-6 

56-0 
49-7 
63-9 
10-0 
10 0 

31-3/16 
95-3/4 
OU-0/0 

125-0-0 

66 
6 

<5^ 

10MAS MCKiRISONY C A - B I L B A O 
c , r^yT- ĵ f —1 <r̂  r~ c-^- J C-^—C~ T̂O 0 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACION DEL EXTRANJERO 

Buques con carga entrados en este puerto desde el día 2 al 8 de J u ­
nio de 1906. 

DIA 2.—Vapor alemán ELEGTRA. De Amberes: 190 bultos 22929 
k máquinas agrícolas, C. Hoppe y Compañía; 28 atados 4232 k hie­
rro y acero en vía portátil, 575 piezas 18757 k ruedas y ejes, 8 pie­
zas i2i5 k vagonetas, 12 cajas 4i46 ic cajas de engrase, A. Koppel; 
'¿ bulios 1228 K piedras para afilar, F. Echevarría ó hijos; 1 caja 94 
k heladoras, 4 barriles l¿6i k hierros, 4 cajas 75 k hachas, 1 caja 
830 k maquinaria, 1 caja 145 k ferretería, 2 cajas 713 k motores 
eléctrico,, 37 cajas 88J3 k papel cartón, 18 bultos 582 k máquinas 
y volantes, 100 cajas 5700 k clavos, Yanke Hermanos; 6 bultos 312 
oxido de hierro y aluminio, 1 bulto ¿0 k pinza, ütto Gerdtzen; 60 
barriles 10800 k cemento. Hijos de J. E. Hochelt; 2 bultos 5i54 k fe­
rretería, 28 bultos 1807 k artículos de cocina, 1 caja 15 k libros, 16 
fardos7U1 k barras de hierro, 2 cajas 247 k ferretería, 2 cajas 129 
k artículos de escritorio, 5 cajas 89i k papcd, cartón y sobres, 2 ca­
jas 135 k martillos, 55 bultos 2891 k acero, 37 cajas 4444 k artículos 
de cocina, 2 bultos 179 k yunques, 9 atados 567 K acero, 1 caja 220 
k ferretería, 1 caja 55 k piezas de máquinas, 1 caja 37 k lápices y 
objetos de escritorio, A. Conrad y Compañía; 1 caja99 k impresos, 
Antonio López; 14 cajas 3632 k pernos, 39 bultos 1161 k tornos y 
accesorios, tírice y Mariscal; 16 cajas 30U8 k pernos, 5 cajas 2481 k 
hierro manufacturado, 5 cajas 571 K madera labrada, Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 15 bultos 622 k máquinas y volantes, J. Valen-
lentín; 1 jaula 114 k motocicleta, 22 cajas 2019 k cerveza. Rica Her­
manos; 12 cajas lu50 k agua mineral, A. Larrañaga; 20 bultos 1082 
k piezas de máquinas, jgartua y Compañía; 3 cajas 446 k objetos 
de escritorio, 4 cajas 565 k ferretería, 1 caja 54 madera labrada, 4 
cajas 419 k ferretería, 5 i cajas 2894 k clavos, B. Manjarrés; 4 balas 
665 k papel, Z Andrés y Unózaga; 83 bultos 3474 k ejes y puntas 
de id., Lrízar y Aldecoa; 2 cajas 515 k plantas, S. Echeandía; 30 
barriles 33.8 k azul ultramar, 7 cajas 643 k productos químicos y 
farmacéuticos, 2 cajas 79 k extracto de carne, Barandiarán y Com­
pañía; 2 cajas 91 k id., Aldasoro Hermanos; 1 bulto 295 k ' fundi­
ción, 1 caja 284 k id., hierro forjado etc., 1 caja 20 V piezas de cue­
ro. El Material Industrial; 1 caja 3U0 k piezas de máquinas, Crista­
lería Española; 25 barriles 27Ub k sulfato tentína, 3 cajas 54i k má­
quinas agrícolas, 300 balas 54U0U k cemento, 1 caja 420 k piedras 
refractarias, 4 piezas 180 k tubos de hierro, 15 bultos 9828 k moto­
res á gas, 3 cajas 225 k maquinaria, 4 cajas 401 k entabladura, 1 
caja 82 k estampas, 4 cajas 63 k ballenas y cerraduras de acero, 
10U tambores 30361 k sosa cáustica, 20 barriles 1600 k manteca, 2 
cajas 3155 k maquinaria, 959 balas 60000 k pasta de madera, 6 ba­
rriles I29i k grasa, 30 barriles 3375 k óxido de zinc, á la orden. 
Total 297931 k. 

Vapor español RIO FQRMOSO. De Burdeos: 1 caja 293 k muela 
de esmeril. Altos Hornos de Vizcaya; 699 piezas 20933 k planchas, 
426 paquetes 10030 k id., T. tí. Darroque; 3 barriles 814 k ron, 221 
cajas 3788 k botellas vacías, 1 caja 15 k plomos, 1 caja 27 k impre­
sos, 1 saco 7 k tapones, 2 cestas 9 k cápsulas, Ugarte, Bárcena y 
Agüirre; 82 cajas 8200 k agua mineral, Barandiarán y Compañía; 
L 0 cajas 10000 k id., A. Garmendia; 26 cajas 789 k vino, M. Hor-
maechea; 3 sacos 303 k crin animal, S. Olivares; 30 cajas 3160 k 
agua mineral, L. Echevarría; 8 barriles 532 k piedras refractarias, 
A. Conrad y Compañía; 427 sacos 25042 k superfosfato de cal, á la 
orden. Total 839Í2 k. 

96 
Vapor español CABO SAN SEBASTIAN. De Marsella: 10 sacos 

) k cañamones, R. Castillo; 1990 sacos 134524 k copra. Tapia 

Sobrino; 4 cajas 74i k papel, B. Manjarrés; 4 balas 2429 k vaque­
tas, á la orden. Total 138657 k. 

DIA 4.—Vapor español ALGORTA. De Newcas í /e : 1799290 k cok, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor sueco BERTHA. De Kot-ka: 4911 balas 862501 k pasta de 
madera. La Papelera Española. 

Vapor sueco NIKE. De Hudiksoall: 79767 piezas de madera, La 
Compañía de Maderas. 

De .Simflk'üa¿¿: 99532 piezas de madera. La Compañía de Ma-

DIÁ 5.—Vapor español CARRANZA. DeSfax (Túnez). 1147000 k 
fosfato. García y Compañía. 

DIA 6.—Vapor noruego SALAMANCA. De Christiansund: 400 
fardos 50800 k pasta de madera, 29400 k bacalao, 705 fardos 35577 
k id., á la orden. 

De Aalesund: 100 barriles 15000 k raba, 124000 k bacalao, 920 
fardos 46000 k id., á la orden. 

De Bergen: 105360 k bacalao, 25 barriles 3750 k raba, 10 piezas 
de madera, á la orden. Total 421123 k. 

Vapor español (JABO QUEJO. Transbordo del vapor «Alfonso 
Xl lb) . De Puert ) Rico: 50 sacos 4704 k café, V. Urigüen; 25 sacos 
2400 k id., A. Simón Martínez. 

De Veracruz: 60 sacos 5580 k café, 30 sacos 2920 k garbanzos, 
García y Peral; 1 saco 9Í- k café, Greaves y Arbaizá; 1 saco 94 k id., 
M. Mendoza; 40 sacos 3720 k id., I . Ubieta; 169 sacos 16907 k gar­
banzos, S. Machín; 1 saco 103 k café, 1 caja 41 k dulce de guayaba, 
H. Mens, Aréchaga y Compañía. 

De Habana: 30 sacos 3533 k cacao, V. Urigüen. Total 40096 k. 
DIA 7.- Vapor español MUNDAKA. De Newcastle: 3381116 k i ­

los carbón, 47 barriles 32205 k ierro-manganeso, 1̂ 900 piezas 27456 
k ladrillos refractarios, 174 cajas 47350 k id.. Altos Hornos de Viz­
caya; 415 piezas 6786 k tubos para calderas, Bergó y Compañía. 
Total 3494913 k. 

Vapor español MUSQUE3. De Newcastle: 1776250 k carbón, 
377174 k cok, B, Otero y Compañía. 

DIAS.™ Vapor español CABO PEÑAS. De Marsella: 10 balas 
4295 k pieles de vaca, C. Hoppe y Compañía; 47 barricas 7200 kilos 
cloruro de cal, Barandiarán y Compañía; 5 balas 390 k café, M. 
Zuricalday. 

Transbordo del vapor «Játiva». De Genova: 2 bultos 1350 k ca­
bles eléctricos, 1 caja 21 k maquinaria, G. Gutiérrez Total 13235 k. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

B U Q U E S con carga entrados en este puerto desde el 2 a l 8 de Junio 
de 1906. 

DIA 2.—Vapor CABO SAN SEBASTIAN. De Barcelona: 36 k 
tabaco, Compañía Arrendataria; 260 k pipería, á la orden. 

De Alicante: 57500 k vino, á la orden. 
De Torreoieja: 14850 k sal, á la orden. 
De Cartagena: 1242 k vidrio hueco, á la orden. 
De Almería: 1174 k esparto, Luchana Mining; 438 k botellas va­

cías. Compañía Vinícola del N. España. 
De Sevilla: 660 k loza, A. Cortina y Hermano; 298 k jabón, E. y 

M. lelechea; 2500 k aceite, G. Arrarte; 5930 k id.. Testamentaría 
de E. Uralde; 6100 k id., D. Ibarreche; 6701 k id., Hijos de Escós-
6821 k id., J. Goiri^OOí k id-. Bodegas Bilbaínas; 12320 k habas, 
750 k jabón, 205 k acietunas, á la orden. 

De Cádiz: 88 k vino, S. Medrano; 500 k mantecaL C. Escudero; 
500 k id., A. Conrad y Compañía; 480 k vino y coñac, J. Suárez 
Llaguno; 86i k id., J. Baráñano; 143 k vino, Aldasoro Hermanos; 
1038 k id., T. Muro; 45u0 k tabaco, Fábrica de Tabacos. 

De Huelva: 316840 k pirita de hierro. Hija de J. Vanderhaeghe; 
5300 k sulfato de cobre, T. Morrison y Compañía; 48312 k vino, á 
la orden. 

De Vigo: 400 k hierro, á la orden. 
De Vil lagarcía: 1645 k sardinas saladas, García y Peral. 
De Coruña: 1500 k huevos, Muñoz, Villa y Matas. 
De Pasajes: 9586 k papel. La Papelera Española 1400 k duelas 

de roble, á la orden. Total 617245 k. 
DIA 3.—Vapor TRIANA. De Alicante: 65000 k vino, F. Azpili-

cueta; 307150 á id., á la orden.. 
DIA 4.--Vapor FELISA. De Barcelona: 2700 k aceite mineral, á 

la orden. 
De Valencia: 9680 k azulejos, C. Cortázar; 4800 k arroz, Bartu-

ren y Arr ib i ; 1500 k id., á la orden. 
De Cartagena: 276 k vidrio hueco, J. M. Amézaga. 
De Aguilas: 2000 k mármol, 1700 k azufre, á la orden. 
De Cádiz: 14679 k tabaco. Fábrica de Tabacos. 
De Coruña: 320 k tejdos, Algodonera de San Antomo. 
De Gijón 1240 k aceite de linaza, E. Rey; 6000 k azúcar, V. U r i ­

güen; 6000 k id., A. Conrad y Compañía; 1500 k id., Hijos de Zuri­
calday; 501 k loza, C. Ceverio; 3500 k sidra, M, Hormaechea; 13850 
k vidrio hueco, J.. M. Amézaga; 4439 k conservas, L. Landaburu; 
2000 k alubias, A. Videa y Compañía; 2000 k pipería, 20400 k alam • 
bre y puntas de hierro, á la orden. Total 99675 k. 

DIA 5.-Balandra ROSARiO. De San Sebastián: 13000 k galipot, 
á la orden. 

I Vapor NEMROD. De Barcelona: 23000 k cerveza, P. Bengoa; 
^ £1738 k glicerína, Sd. General de Industria y Comercio. 
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DIA 6.—Vapor CABO QUEJO. De Barcelona: 2900 k azúcar, Hi­
jos de Zuricalday; 1450 k id., Burturen y Arribi ; 2900 k id., J. T. 
Uribe; 9420 k desperdicios de algodón, Bergó y Compañia; 5464 k 
id., á la orden. 

De Valencid: 15750 k vino, T. Vivanco; 5280 k azulejos, Sd. Ge­
neral de Cementos Portland; 2000 k aceite de cacahuet, J. Goiri; 
300 k ropa usada, R. Palacio; 29540 k vino, 34100 k arroz, á la or­
den. 

De Alicante: 491 k cáñamo, Momeñe y Ruiz; 250570 k vino, á la 
orden. 

De Málaga: 4085 k azúcar. Cooperativa Cívico Militar; 994 
aguardiente, Oyanguren y Guevara; 80 k ropa usada, R. Amézaga. 

De Secilla: 14900 k vino. Bodegas Bilbaínas; 1785 k carnes de 
hierro, L.Martínez; 140 k acero, lísrle, Bourney Compañía; 1790 
k camas de hierro, Isidro, Miguel y Compañía; 460 k loza. Horma­
za y Sarasúa; 350 k id., A. Cortina y Hermano; 200 k molduras de 
madera, G. Orbe; 9200 k habas, 7806 k aceite, á la orden. 

De Villaqarcia: 1985 k conserva?, J. M. Carrasco. 
De Conma: 554 k conservas, á la orden. Total 404494 k. 
DIA 7.—Vapor MARIA GERTRUDIS. De Rioadeo: 2367 k con­

servas y huevos, F. García. 
De Ñavia: 800 k huevos, á la orden. 
Vapor GALICIA. De Campovancos: 80000 k tablillas de pino, 

F. Moral. 
Vapor MARIA PILAR. De Vioero: 14780 k conservas, 700 k pi­

pería, á la orden. 
De Aoilés: 50 k ropa usada, J . M . Morgan. 
De Gijón: 4575 k sidra, M. Gámez; 98 k id., L. Landáburu; 37 k 

envase, F. Vallejo,- 518 k loza, C. Ceverio; 6400 k sidra, á la orden. 
Transbordo del vapor *Anlonio Roca». De Valencia: 6300 k vi­

no, á la orden. 
De Málaga: 34539 k trapos, á la orden. Total 68087 k. 
DIA 8.--Vapor CABO PEÑAS. DeVaíenc ia : 1683 k tabaco, Com­

pañía Arrendataria; 720 k azulejos, á la orden. 
De A/ícan¿e: 72400 k vino, á la orden. 
De Cartagena: HO k hierro, Mendizabal y Heredia; 2452 k bron­

ce, á la orden. 
De Secilla: 1120 k loza, A. Cortina y Hermano; 710 k id., R. Ma-

guregui; 14800 k habas 9000 k vino, 10000 k ícceite, á la orden-
De CáJiz: 180 k botellas vacías, Yanke Hermanos; 340 k vino. 

Viuda de J. Olave y Compañia; 120 k id., C. Fernández; 52 k id., 
J. M. Olavarri; 120 k id., Aldeva Hermanos, 

De Bonanza: 1380 k vino, á la orden. 
De Huelva: 294140 k pirita de hierro. Hija de Vandehaeghe; 

4409 k vino, A. Marcelino; 34390 k id., 2911 k vinagre, á la orden. 
De Vigo: 1500 k huevos, á la orden. 
De ViJlagareta: iOO k pipería, F. García. 
De Corana: 1500 k huevos, Muñoz, Villa y M itas. 
De Pasajes: 36767 k estaño, Real Compañía Asturiana. Total 

491244 k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

B U Q U E S con carga salidos de este puerto desde el día 2 a l 8 de 
Junio de 1906. 

DIA 2. -Balandra SAN PEDAO. Para San Sebastián: 27528 kilos 
hierro y acero en barras y chapas, 10000 k hierro en lingotes, Al­
tos Hornos de Vizcaya; 8ÓJ0 k tubos de hierro, Sd. Aurrerá . Total 
45528 kilos. 

Vapor MORATIN. Para Ferrol : 407 k drogas, A. Gamiendia; 
666 k baldosas, Uria, Sunyer y Compañía; 100 k garbanzos, H. de 
Azqueta; 1130 k camas de hierro, M. Ibáñez; 312 k id., F. Loslaló. 

Para Coruña: 40 k aceite mineral, Vacuum Oil Company; 
202 k sulfato de cobre, Limousin Hermanos; 4890 k camas de 
hierro, M. Ibáñez; 25000 k maíz, ;i0000 k harina, H. de Azqueta; 
930 k hojalata, R. Rochelt ó hijos; 612 k salvado de coco, Tapia y 
Sobrino; 1962 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 256 k lingo­
tes de estaño. Viuda de P. Haehner; 912 k cerveza, J. Turner; 4832 
k hitírro forjado, 149 k latón labrado Z. Andrés y Urlézaga. 

Para Vil lagarcía: 79 k vaselina y otros, 520 k blanco España, 
38 k gasolina, Barandiarán y Compañía; 3765 k vino, F. Azpilicue-
ta; 544 k drogas, A. Garmendia y C.a; 1045 k vino, F. García; 510 k 
camas de hierro, M. Ibáñez; 426 k ferretería. Hijos de L. Yohn y 
Compañía; 1528 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 4500 k ra­
ba, 1392 k bacalao, Greaves y Arbaiza; 11 k depósitos de hierro, 
H. de Azqueta. 

Para iWarm: 490 k ferretería. Hijos de L. Yohn y Compañía; 
391 k hierro forjado, Z. Andrés y Urlézaga. 

Para Vigo: 1000 k aceite mineral, Ansoleaga Hermano; 1400 k 
hojalata, K. Rochelt é hijos; 1600 k piedras fregaderas, Sd. Ge­
neral de Cementos Portland; 360 k baldosas de barro, F. García; 
2000 k camas de hierro, M. Ibáñez; 272 k hilados. Hilaturas de Fa­
bra y Coats; 1450 k bacalao, Greaves y Arbaiza; 425 k loza ordi­
naria, 280 k depósito de hierro fundido, 1080 k azulejos, H. de Az­
queta; 4415 k clavos de hierro, F. Echevarría é hijos; 5000 k áci­
do sulfúrico. Sd. General de Industria y Comercio; 76 k cerveza, 
J. Turner; 283 k clavos de hierro, Yanke Hermanos; 2400 k barri­
les vacíos, 25 k herramientas asadas, H. de Azqueta. 

Para Cádiz: 1878 k vino, Compañia Vinícola del N, de Esprña 

Para Secilla: 2572 k tubería de hierro, Sd. Aurrerá; 843 kilos 
maquinaria de hierro, 377 kilos hierro fundido, 72 kilos tornillos 
H. de Azqueta. Total 95494 k. ' 

Vapor DEU6TO. Para Sagunto: 1641628 k hierro y acero en ba­
rras, carriles, eclisas y placas, Altos Hornos de Vizcaya; 1200 k 
vino, S. Duñabeitia; 14706 k chapas y ángulos de hierro, 427012 k 
traviesas de roble, 60 k cadena de hierro, 117000 k cemento, 10050 
k maquinaria, 200 k llave de paso, 23029 k tornillos y tirafondos, 
160 k cribas, 7190 k ejes montados, 1168 k cajas de engrase, 885 & 
palancas, 85 k argollas, 5000 k un tambor. Compañía Minera de 
Sierra Menera; 689 kilos provisiones. Barturen y Arr ibi . Total 
2245562 kilos. 

Remolcador ASENSIO. Para Castro: 35000 kilos escoria de 
hierro. García v Compañía. 

Balandra TRES HERMANOS Para Le^iíe/Yí'o: 76 k licores, Tres-
gallo y Arrarle; 48 k coñac, V. Bilbao. 15 k aguardiente, 75 k acei­
te, 342 k jabón. Testamentaria de E. L'ralde; 61 k azúcar, 51 k ca­
fé, Hijos'de Zuricalday; 3000 k harina, 1988 k harinilla, 600 k sal­
vado,' 120 k drogas, 130 k cocina de hierro, 897 k jabón, 77 k acei­
te, 40 k vino rancio, 5400 k vino, 93 kilos trenza de yute, 200 kilos 
bacalao, Viuda de Vicuña. Total 13293 k. 

Vapor ALFONSO. Para Castro: 150000 k cemento. Sociedad 
General Cemento Portland. 

Vapor CABO SAN MARTÍN Para Santander: 3600 k vino, Ber-
gé y Compañía; 1885 k hierro en barras y vigas, J. M. de la Rivas; 
2028 k hierro y acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 1108 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 4000 k 
harina, Ugalde y Compañia: 1762 k clavos, F. Echevarría ó hijos. 

Para Coruña: 380 k herramientas, Elorza é hijo; 27. 0 k chori­
zos, 1303 k escarpias y remaches de hierro, Bergé y Compañía; 
505 kilos conservas de pescado, L. de Landáburu; 2500 k harina, 
Tournan hijo; 6000 k harina, E. Coste y Vildósola; 140 k cable de 
hierro, Sociedad Franco Española de Trefilería; 1365 k vino, Com­
pañía Vinícola del Norle de España; 772 k llantas de hierro, Erice 
y Mariscal; 4953 k papel. La Papelera Española; 1200 k harina, 105 
k salvado, 9i k cabezuela, Ugalde y Compañía; 1625 k clavos de 
hierro. F. Echevarría é hijos; 2340 k clavos de hierro. Rifé y Sán­
chez; 11400 k hojalata sin labrar, La Bisconia; 1110 k acero en 
chapas, 2500 k hojalata sin labrar, 3681 k hierro en barras. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcia: 12740 k vino. Viuda é hijo de J Iturrag? goi-
tia; 24S0 k hierro en barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 5000 
k harina, E. Coste y Vildósola; 140 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 
310 k licores, Ugarte, Bárcena y Aguirre; 2618 k hierro y aceró en 
barras, 800 kilos sacos vacíos, 2000 k hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Marín: 307 k licores, Viuda de P. Pomés; 2320 k bacalao, 
Schmedling y Compañía; 290 k licores, Ugarte, Bárcena y Aguirre; 
3500 k hojalata sin labrar. La Basconia. 

Para Vtgo: 1040 k vino, Viuda é hijo de J. Iturragagoitia; 20000 
kilos hierro en lingotes, J. M, de las Rivas; 1344 k hierro forjado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 4000 k cebada, Ugalde y Compañia; 324 kilos 
licores, Ugarte, Bárcena y Aguirre; 1120 k clavos de hierro, F. 
Echevarría é hijos; 752 k tubos de hierro. Sociedad Tubos Forja­
dos; 8000 k hojalata sin labrar. La Basconia; 22670 k hojalata sin 
labrar, 1700 k cubos y baños de hierro, 20330 k hierro y acero en 
barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Huelca: ,450 k palas, Elorza é hijo; 1200 k pipería, L. Go-
rostizaga; 328 k clavos, 50 k cadenas, 130 k hierro forjado, Yanke 
Hermanos; 2000 k harina, Tournan hijo; 738 k tornillos de hie­
rro. Pradera Hermanos y Compañía; 1000 k pipería, E. Durand; 
1840 k hierro en chapas, J. M. de las Rivas; 200 k pipería, D. So-
lorzano, 1386 k hierro, Pradera Hermanos y Compañía, 1560 kilos 
hojalata sin labrar, R. Rochelt é hijos; 2500 k harina, Ugalde y 
Compañia; 10067 k hierro y acero en barras y chapas, 400 k hoja 
de lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Pava Bonanza: 10000 k hierro en lingotes, J. M. de las Rivas; 
3185 k papel para envolver, La Papelera Española. 

Para Cádiz: 9 600 k azúcar, Sociedad General Azucarera de 
España; 345 k vidrio, Yanke Hermanos; 259 k hierro forjado, Z. 
Andrés y Urlézaga; 1500 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Secilla: 5925 k hierro en barras y vigas, J. M. de las Rivas. 
Para Almería: 1*220 k flejes de madera, J.Antonio Artiach; 

510 k bacalao Schmedling y Compañía; 177 k acero fundido. Ta­
lleres de Deusto; 682 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 1790 k clavos 
de hierro, F. Echevarría é hijos; 10861 k hierro y acero en barras 
y chapas, 400 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 630 k herramientas, L. Arenaza, 853 k hierro 
y acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 845 k acero fundí lo, Talleres de Deusto; 17591 
k hierro y acero en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para P a l a m ó s : 4000 k alambre de hierro, Sociedad Alambres 
del Cadagua. 

Para Barcelona: 89200 k acero en palanquillas, vigas, barras y 
en tochos. Altos Hornos de Vizcaya. Total 398444 k. 

Vapor MIERES. Para San Esteban de Prac ia : 40000 k cemento, 
F. García. 

Pailebot SIMON. Para Bermeo: 755 k jabón, 615 k aceite, 135 k 
aguardiente. Tapia Hermanos; 51 k café, 56 k azúcar, V. Uriguen; 
24 k ginebra, Tresgallo y Arrarte; 7400 k harina, 2660 k patatas, 
1630 k salvado, 125 k alubias, 220 k hojalata, 200 k vidrió, 6409 kilos 
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vino, 320 k cerveza, 100 k crin vejetal, 102 k zinc, 288 k plomo, 
110 k barras de estaño, 1600 k yeso, 300 k cok, 130 k serrín, 
300 k garbanzos, 122 k bateria de cocina. 400 k jabón, 2100 k tubos 
de hierro, 280 k muebles de madera, 280 k hierro en barras, 200 k 
madera de pino, 125 k bacalao, 742 k varios, Arriaga y Compañía; 
476 k azúcar, M. de Zuricaldey; 327 k aguardiente, 350 k aceite, 57 
k jabón, 40 k vino ajerezado, 36 k petróleo, Testamentaria de E. 
Uralde; 748 k azúcar. 162 k café, Juan T. de Uribe. Total 28920 k. 

Balandra SENDEJA. Para Rermeo: 186 k licores, J. Suárez 
Llaguno; 176 k azúcar, 48 k bujias, 101 k café. Viuda de F. Astor-
qui; 788 k azúcar, 70 k chocolate, 61 k café, Hijos de Zuricalday; 
500 k sal, 1600 k yeso, 1200 k harina. 180 k salvado, 140 k patatas, 
140 k muebles de madera. 500 k jRbón, 250 k tubos de barro, 5000 
k vino, Arriaga y Compañía. Toíal 22062 k. 

Balandra CONCHA. Para Berrn^o: 2580 kilos maquinaria de 
hierro 1100 k tierra refractaria, 20000 k arena, 2000 k lingotes de 
hierro Ansuategti é hijo; 3000 k harina, 15000 k salvado, 1000 k 
aceite. 800 k maderp de pino, H. de Azqueta. Total 32960 k. 

Balandra CHOBRO "HA.. Para LeqmHio: 80 k aguardiente, 200 
k aceüe de oliva. Testamentaría de E. Uralde; 656 k azúcar, 91 k 
cffé, Juan T. de Uribe; 180 kdrogis, 100 kloza, liO k ferretería, 
360 k hojalata, 150 k cerveza, 6600 k vino, 300 k cebada, 200 k maíz, 
600 k salvado, 100 k bacalao, Amaga v Compañía. Total 10192 k. 

Vapor MARIA CLOTILDE. Para Rivadesella: 5377 k hierro; for­
jado, Hijos de R. García; 31 k cobre en barras, R. Rochelt é hijos; 
4000 k sal. Macho y Compañía. 

Para Gijón: 211 k estaño, T. Morrison y Compañía; 2497 k ace­
ro fundido. Talleres de Dmisto; 266 k hierro forjado, Z. Andrés y 
Urlézaga; 400 k valdes de hierro, Vidarlo y Compañía; 950 k alam­
bro de hierro. J. M de 'as Mivas: 3380 k jabón. Tapia y Sobrino; 
337 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 149<;5 k vino, 1440 kilos 
aguarrás , 10 k ropa usada. F García. Total 20371 k. 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Gijón: 105 k estaño, R. Ro­
chelt ó hijos; 3753 k hierro manufacturado, 141 k básculas de hie­
rro, 250 k alambre, 175 k ladrillos, 125 k planchas, 105 k clavos de 
herrar, 1045 k varios, Hijos de L. Yohn y Compañía, 1800 k car-
banzos, J. Padró; 890 k camas de hiorro'. M. Ibáñez; 477 k quesos, 
Yanke Hermanos; 612 k bacilao, S. R. Renobales; 100 k lingote de 
cobre Pradera Hermanos v Compañía; 1O00 k legía, 1200 k tierra 
industrial, 14 k productos farm icéuticos, T Zubiría y C.a; 200 k tu­
bos. Sociedad Tubos Forjados: 1300 k barriles vacíos, H. de Az­
queta; 185 k camas de hierro, F. Lostaló; 9856 k jabón, Tapia y So­
brino; 200 k sacos vacíos, 1500 k garbanzos, 2900 k aceite linaza, 
102 k puntillas de algodón. 200 k tocino, 20000 k maíz, 100 k hierro, 
Ugarte, Barcena y Aguirre; 2530 k hilaza de yute, Power y Eche-
guren. 

Para Avilés: 302 k estaño, T. Morrison y Compañía; 650 k hie­
rro manufacturado. Hijos de L. Yohn y Compañía; 282 k quesos, 
Yanke Hermanos; 5600 k jabón. Tapia y Sobrino; 400 k garbanzos, 
2000 k harina, Ugalde y Compañía. 

Para L u a r c a : 109 k quesos, Yanke Hermanos; 1353 k vino. Viu­
da é hijo de J. Iturriagagoitia; 1200 k harina, 1437 k salvado, E. 
Coste y Vildósola. 

Para Navia: 1236 k ferretería. Hijos de L. Yohn y Compañía; 
1725 k salvado, E. Coste y Vildósola; 655 k chapas de hierro galva­
nizado, 88 k alambre de hierro galvanizado, 15 k ferretería, R. 
Rochelt é hijos. 

Para Tapia: 110 k hierro manufacturado, 30 k palas de acero. 
Hijos de L. Yohn y Compañía; 270 k pasta albayalde, Barandiarán 
y Compañía; 1200 k harina, Sd. Harino-Panadera; 420 k hojalata, 
52 k estaño, R. Rochelt é hijos; 260 k vino, Viuda é hijo de J, Itu­
rriagagoitia. ; 

Para Rioadeo: 380 k drogas, A. Garmendia; 100 k bolsas de pa-

Eel, R. Mar; 404 k ferretería, Hijos de L. Yohn y Compañía; 200 k 
alubias, 480 k cebada, 240^ "habas, A. Conrad y Compañía; 5000 

k harina, E. Coste y Vildósola; 4000 k id., Ugalde y Compañía; 1 k 
calzado, 400 k plomo, 3850 k vino, 300 k hierro, 20 k impresos, F. 
García. 

Para Vivero: 43 k latón en chapas, R. Bochelt é hijos, 5600 k 
harina, E. Coste y Vildósola; 2600 k vino, 3496 k harina. Viuda é 
hijo de J. Iturriagagoitia. Total 98736 k. 

Vapor LIBE. Para San Sebastián: 5850 k clavos, F. L. Dubus; 
9i)00 k tubos de hierro, Sociedad Aurrerá; 10000 k tejas de barro, 
6000 k tubos de grés, 1000 k baldosas, 3500 k tierra, Arriaga y Com­
pañía. Total 36J50 k. 

DIA 3.—Vapor COMERCIO. Para Rioadesella: 320 k hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya; 105 k quesos, Yanke Hermanos; 12500 k 
harina, 863 k harinilla, Ugalde y Compañía. 

'Para Gijón: 4000 k ácido sulfúrico, Sd. General de Industria y 
Comercio. 

Para L u a r c a : 2000 k harina, Lecube Hermanos. 
Para Naoia: 27500 k harina, 400 k maíz, Lecube Hermanos. 
Para Vioero: 700 k clavos. Rifé y Sánchez; 18512 k harina, E. 

Coste y Vildósola; 56500 k id., Ugalde y Compañía. Total 123400 k. 
Balandra SAN PEDRO. Para .San Sebastián: 8000 k tubos de hie­

rro, Sd. Aurrerá; 400 k chapas de hierro, 600 k jabón, 1500 k pin­
tura, 8000 k tejas de barro, 1500 k tubos de hierro, Viuda de Vicu­
ña. Total 20000 k. 

DIA 4.—Vapor CABO ROCA. Para Santander: 1654 k flejes de 
acero. Hijos de R. García, 

Para Sevilla: 800 k herramientas, 150 k palas, 2893 k tierra in ­

dustrial, Elorza é hijo; 600 k pipería, H. Otaduy; 579 k hierro en 
barras, B. Enrique; 2600 k fleje de acero, Hijos de R. García; 510 k 
bacalao, Schmedling y Compañía; 2300 k pipería, A. Carrera; 1573 
k hierm manufacturado, Z. Andrés y Uflezaga; 334 k cadenas de 
hierro, Ydnke Hermanos; 340 k perfumería, S. de Orive; 23654 k 
vagonps y accesorios, M. de Corral; 85 k papel lija, Sd. Productos 
para pulimento, 180 k vino, C. Palacio y Hermanos; 10174 k flejes 
de acero, A. Conrad y Compañía; 18120 k hierro en barras y vigas, 
J. M. de las Rivas; 33000 k harina, Ugalde y Compañía; 88y9 k pa­
pel, La Papelera Española; 900 k hojalata, La Basconia; 11700 k 
clavos, F. Echevarría é hijos; 7800 k hojalata, 770 k cubos de hie­
rro, 58777 k acero en barras y chapas, 40000 k hierro en lingotes. 
Altos Hornos de Vizcaya; 3300 k pipería, M. Menéndez. 

Para Málaga: 413 k tiei ra industrial, Lizaur Hermanos y Com­
pañía, 1699 k papel. La Papelera Española; 655 k tornillos y escar­
pias, 30 k un plegador, Sd. de Material Ferroviario; 12420 k hierro 
en barras, Sd. Purísima Concepción; 3'1 k vino. Compañía Viní­
cola del N. España; 77 k alambre de latón, Pradera Hermanos y 
Compañía; 467 k clavos y cadenas de hierro, Yanke Hermanos, 
5845 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas; 2100 k cilindros de ace­
ro, Talleres de Deusto; 1688 k tubos de hierro, Sd. Aurrerá; 1150 k 
k papel, A. Oüva; 1565 k clavos, 524 k alambre, F. Echevarría é 
hijos; 9350 k hojalata, 640 k cubos de hierro, 54791 k hierro en ba­
rras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya.. 

Para Alicante: 2000 k pipería, F. Camarero; 2400 k id , R. Es-
naola; 2000 id., P. Acha; 1680 k id., V. Mellado; 3000 k id., k. B i l ­
bao; 8000 k id., F. Azpilicueta; 3100 k id., I . Archidona; 1700 k id., 
2-9 k cadenas de hierro, Yanke Hermanos; 1200 k pipería, J. Bu-
ruaga; 1200 k id., N. Sáez; 4100 k id., I Urrutia; 3430 k acero en 
barras, 1000 k hierro en lingotes, 2000 k mineral de hierro, Altos 
Hornos de Vizcaya; 3000 k trapos viejos, M. Martín; 992> k hierro 
en barras y vigas, J. M. de las Rivas; 472 k papel. La Papelera Es­
pañola; 5000 k hojalata. La Basconia. 

Para Valencia: 1800 k pipería, V. Mellado; 10400 k flejes de hie­
rro. Hijos de R. García; 4275 k hojalata, R. Bochelt é hijos; 1232 k 
remaches. Pradera Hermanos y Compañía; 153 k hierro manufac­
turado. 249 k cadenas de hierro, Yanke Hermanos; 606 k cnfé. H i ­
jos de Zuricalday; 2905 k hierro en vigas y chapas, 500JO k hierro 
en lingotes, J. M. de las Rivas: 1340 k clavos, F. Echevarría é h i ­
jos; 22120 k tubos de hierro, Sd. Aurrerá; 7997 k papel, La Papele­
ra Española; 16350 k hojalata, 11684 k hierro y acero en barras y 
chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 10000 k alambre, Sd. Alambres del Cadagua; 
24120 k hierro en barras, vigas y chapas, 50000 k hierro en lingo­
tes, J. M. de las Rivas; 200 k gaseosas, The Soda Water; 625 kilos 
rom, Ugarte, Bárcena y Aguirre; 26900 k hojalata, 760 kilos palas, 
124700 k hierro laminado. La Basconia; 9800 k hojalata, 100000 k 
hierro en lingotes, 85849 kilos hierro y acero en barras y chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya. Total 950062 k. 

DIA 5.-Vapor ANSELMO. Para Gijón: 164470 k hierro y acero 
en barras, chapas, carriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya; 
4300 k clavos. 1400 k alambre, Sd. Alambres del Cadagua; 90 k ro-
pa y libros,"M. Ortiz; 58 k chapas de hierro. Compañía Euskal-
duna. 

Para Ferro l : 151 k quesos, Yanke Hermanos. 
Para Coruña: 500 k fregaderas, 2600 k baldosas E. Sáenzy Com­

pañía. 
Para Villagarcia: 312 k camas de hierro, F. Lostaló, 6750 k ce­

mento, E. Sáenz y Compañía, 
Para Vigo: 1000 k alambre, Sd. Alambres del Cadagua; 1257 k 

quesos, Yanke Hermanos; 8450 k cemento, E. Sáenz y Compañía, 
Para Cartagena: 25000 k sulfato de amoniaco, Sd. General de 

Industria y Comercio. 
Para Valencia: 776 k pipería, S. Anguiano. 
Para Tarragona: 30000 k sulfato de amoniaco, Sd. A. Cros. 
Para Barcelona: 25000 k sulfato de sosa, Sd. General de Indus­

tria y Comercio. Total 276797 k. 
DIA 7.—Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 846 k azúcar, Viu­

da de F. Astorqui; 2- 00 k yeso, 2100 k salvado, 4000 k harina, 7U70 
k vino, 300 k aceite, 1000 k tubos de barro, 300 k galipot, 100 k ja­
bón, 100 k madera de pino, 152 k varios, Arriaga y Compañía. To­
tal 17968 k. 

Balandra UNION NUM. 2. Par 1 Leg-aeíYio: 500 k barriles va­
cíos, C. Palacio y Hermanos; 652 k azúcar, J. T. Uribe; 7b k aguar­
diente, 24 k vino postre, Ugarte, tíárcena y Aguirre; 6000 k hari­
na, 640 k habas, 600 k avena, 500 k pipería, 432 k drogas, 150 kilos 
aceite, 100 k chapas de hierro, 700 k cebada, 1000 k maiz, 205 k va­
rios, Arriaga y Compañía; 17 k aguarrás , A. Garmendia. Total 
11595 k. 

DIA 8.—Balandra ROSARIO. Para San Sebastián: 10893 k hie­
rro y acero en barras y chapas, 950 k hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Pailebot SIMON. Para Bermeo: 2400 k harina, 2010 k salvado, 
400 k patatas, 1600 k yeso, 150 k garbanzos, 128 k hierro en ba­
rras, 360 k hojalata, 320 k muebles. 2588 k vino, 240 k aceite, 360 k 
loza, 106 k batería de cocina, 500 k jabón, 1526 k madera de pino, 
125 k bacalao, 900 k raba, 150 k azulejos, 500 k maiz, 754 k vanos, 
Arriaga y Compañía, Total 30085 k. 

Itnp. y Eneuadetfnaoíón de ta "Revista Bilbao,, 
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A l u m b r a d o . T r a c c i ó n . T r a n s - j> p a r a el tratamiento de minera-
portes de fuerza y apl icaciones i les d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s electro-
der ivadas de aqué l la . ^ q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

R t o o n o o i m U n t o é I n f o r m e s d « M i n a s . O r r a n i s a o i ó n d « I n d u s t r i a s . 

CONSEJOS T É C N I C O S SOBRE I N V E N T O S Y P A T E N T E S 

€sfudios de yenfilación dt Jtfmas y Talleres, 
Consultas sobre detalles de construcción y manejo Se jtícumuladores y Jtfotoresl 

eléctricos. — Sistemas cíe purificación de aauas para Calderas, 
jffrreglo de Centrales eléctricas defectuosas, 

, ei s i f i k h i t i Z o r r i l l a 3 3 , 2 . ° — M A D R I D J 

Todos los días de 2 á 3, ó por correspondencia en Español, Francés, Inglés é ÍL*J| 

Funke & Ccwtn - H a m b u r g o 
^ ^ - a n s ^ o r t ^ s tenrest*-©® y « x a r l t i m o s 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: VOLLDAMPF.—HAMBURGO 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de le m a n í a á E s p a ñ a y viceversa. 
Seguros marítimos, despachosde Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de jTlemania á E s p a ñ a y viceversa. 

I P i d L a x i s e o f e r t a s 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y . A l e m a n i a 



REVISTA BILBAO 
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I m p m ñ t & t M i t i m U p i M j 
DE LA 

REVISTA BILBAO 
Impres iones en negro y á varias tintas M 
ENCUADERNA OTONES DE TODAS CLASES 

PAPELERÍA Y OBJETOS DE ESCRITORIO 
M Completo surtido de hojas para el despacho de buques del 

l | puerto de Bilbao. 
PRECIOS E G O N Ó M i e O S 

l^ssi |^f i r - t o r - o , O . 0 

Compañía Trasat lánt ica 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracruz 
El día 17 de Junio saldrá de este 

Puerto el vapor 

Alfonso XIII 
Capitán, G. Anaézaga. 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do­
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

. El día 29 do Junio saldrá el vapor 

Carache 
Capitán F. Calzada, 

direclamento para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 

-SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

TALLERES DE CONSTRUCCION 
DE 

L A M E U S E m 
5 

Casa fundada el aflo 1835 en LIEJA (Bélgica) 
DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

D. P. TIMMBRMAIMS, Ingeniero. 
Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercanc ías y viajeros - -
Ténders ce toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra­
dial para lineas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

eHANTIBRS MEÜSB - Sclessin Liége. 
Máquinas de desagüe y de extracc ión 

y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -

Máqu'nas soplantes y otras para 

Altos hornos, Fábricas de acero, 

Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C Y A I 

• 

Representante en Bilbao: D. E M I L I O QUERIN, Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
D i í e a e i o n t e l e g i » á f i e a ; Q U E R I f l » B I l i B A O Code R B C 

TALLERES DE ZORROZA 
OFIOINAS: Zorroza, BILBAO. ~—TELKQBAIIAB : Zorroza, BILBAO 

— — 

CONSTRUCCION D E F U E N T E S , mldsrsu d* mpw, sudo» dt hierro, columna$ y «r-
maduras po* i edificios. 

MAQÜ ÑAS D E VAPOR, turbinas, tomos, máquina» para hacer remache», taladro» 
de pared, lambas de varios sistemas, tramításienes de movimiento. 

MA TJ< R I A L P A R A L A E X P L O T A C I O N D E MINAS, tambores y freno» para plano» 
imlinadH. templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes ds mineral. 

H O R N O S C A L C I N A R 

ÍNSTALAC10NES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
B E Ú A 8 D E C O B B E D E B J ¡¡ara talleres, con movimiento á mano y por trantmitión por 

emble, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E FU.ÜIJICION sencillas y de adorno. 
M A T E R I A L F I J O P A R A F E R R O C A R R I L E S , cambio» dt «fe, placa» giratoH*», 

semáforos, tanque», etc. 
¿ L A VMS m yn»o i» toda» dimmtions» para conducciones i» agua á vapor. 

I n f o r m e s y p t « s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

íHispi im 
! SEGUROS do ACCIDENTES f 
| D i f e e e i ó n P a v t i e a l a v d e l ftovte 
| ASSICURASIONI G-ENEEALI \ 

' — — — DE TRIESTE Y VENECIA — — — I 

? Seguros Marítimos - - . - • 

EL FÉNIX | 
J COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGÜROS COSTRA INCENDIOS | 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA • 
9 de Asturias 

C o m p a ñ í a G e n e r a l ? 
de Productos Químicos del Abaño 

I ~ • 
J REPRESENTANTE EN VIZCAYA 

Í D. Ignacio de Abaitua | 
VICE CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

Glicinas; Calle del Tívoll (Chalet).- -Teléfono 66 



REVISTA BILBAO 

f LA PRESERYATRIC 
La más sa t lgu» j 1» máa ImportaAS» 

d* las Compañías do Seguros contra los 
accidentes personales. 

Establecida en parís en 186L 
Autorizada en España en Í896. 

m m 
^ e g o i o i p t s í t í m o a , 

•utableoida on 11-40. 

twusxMTAOAt roa 

R A M Ó N A M A N N 
• ILOSTICALLC. 17. - •ILtAC 

Ttlifot* 111. 
i feí^ I 

Deutsch-Oesterre ichische 

aflnesmanniren-Werke 

G a l o JK y i r t e t a 
REPRESENTANTE 

Casa fundada en 1890 
Teléfono n . ' 9 8 

Apar tado de co reos n.0104. 
Diveeoión t e l e g p a í i e a , Ht^TETH 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

ÁSCBBBBS, é, BUS DE LA GlBOffLB 
á-fist© para la venta do minerales de hierro, 

plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otroe 
Oficina especial para maestras de mineralei. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestreu y análim 

4» minar ales. Fístamentoa. Agencias de carbaneM. 

p a t » a t o d o s l o s Ü S O S 0 
s i n e o s t u p a o s o l d a d u r a 

p a ^ a g a s e s l í q u i d o s y d e a l t a p r e s i ó n 

para trajivías ááñm y aliinilirad» 
D ü s s e l d o H F 1 9 0 2 

m e D f í L k l i f l D E Of^Ó p o v e l E s t a d o 
mEDHUUa DE ORO poi- l a KXposlelón 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 
© r a n d P r i x P a r í s I 9 0 0 j 

Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de CALCULAR para todas las operaciones aritméticas. 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y ROTATIVAS para copias múltiple?. • 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á precios reducidos. 

Vi fanse c a t á l o g o s y detalles á la 

j R e m ¡ n | í o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 
G a r d o q u ¡ | n ú m e r o 3 . B I L B A O 

T A . N G r Y E © L I M I T E D 
6 S , G r a n V i a , i S . — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R . BAYLEY 

MáquiiiM dt vapor, UftlderM, BumbM á vapor d« «ooíóa direot», ürÚM/üatoi, 
l̂ oltM dUbrtuoialM, Aparfttoi hidráulico!, Maqumuri» para tftllwm 

Talleres Tipográficos 
DE LA 

R e v i s t a B i l b a o 
Espar tero , 6 — 

— $ Telé fono 991 



REVISTA BILBAO 

^ Í ^ C j 
^ G r a n G a f é y R e s t a u r a n t ]VI00EÍ | I10 ^ SEBVICIO ESMEEADISIMO A LA O.iETA 

_ C) 

A l m u e r z o c o n v i n o 4 P t a s . ^ ••b^ C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . 
^ J I J ^ -s 

Sombrerería , G 
¿ a n c o de Gspaña , 3 B i l b a o á 

— a 5 > 

U N D E S R W O O D 
m e j o r d e l m u n d o 

6 © r a n d s P r i x 
GUILLERMO TRUNIGER 

B A L M E S , 7 . - B A R C E L O N A 

J S a l v a d o r 2 ) . d e G o r c u e r a 
C m i / ^ T ECEEVARRIE1A, 1 

DE 

P r o p i e d a d J n d u s t r i a l 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 
D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
INGENIERO INDUSTRIAL 

J P i x t í l i o a o i ó r i L d o l e u O f l o i r x a : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad) 17 
B A R C E L O N A 

Telegramas! B O L I B H R BHReELOlVH.—Teiétono 

7{eglameriio g e n e r a l 
p a r a e l R é g i m e n d e l a M i n e p í a 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del nuevo Reglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En rústica. . 1,00 peseta 
En tela 1,50 » 

C a r b ó n d e V a p o r 
d t3 ass i i j j t3 i ' i o i " o t i 1 i d f s d 

B E N T I N C K 

? 
! 

m a r c a 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre Avagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. á 


